
HJIIIIIW IIIIIHIII ii mi iiiiiii mii i 1 innii 
D o m i n g o y 2 d e a g o s t o d e 1 9 3 6 

Redacción, Admón. v Talleres f 
- I 

GOMEZ ORE^A. 7.-TeI!. 18-07 I 

S A N T A N D E R I 

D I A R I O D B I Z O U B R D A S A ñ o X I I I Sr1 E p o c a - N ú m e r o 4 * * 5 2 

c T R A E L F A S C I S M O 

73 

[SOTESTA F E A N C E S A P O S L A 
A C T I T U D D E I T A L I A 

P a r í s . — E l diario " P a r í s M i d i " de 
ayer, dice lo siguiente: "Sabemos que 
por nuestro protectorado m a r r o q u í 
han pasado y han llegado a su" desti
no catorce aviones i tal ianos con arne-
traiiadoras y por o t ro lado tres avio
nes de la misma nacionalidad" s imu
lando ser de la Cruz Roja . E l Gobier
no f rancés tiene la palabra. 

En otro art ícrálo del mismo per iód i 
co se dice que los elementos del Cuer
po dip lomát ico f r a n c é s , que se encuen
tran en Madr id , e s t á n perfectamente 
líenos de m o r a l y t r a n r v ü l i d a d . 

EL E M B A J A I O E D E E S P A Ñ A V I S I 
TA A L P R E S I D E N T E D E L A R E 

P U B L I C A F E A N C E S A 

P a r í s . — A y e r por la tarde el emba
jador de E s p a ñ a en P a r í s , s e ñ o r A l b o r 
noz, fué recibido por el presidente de 
la República francesa M r . Lebrun . E n 
los medios po l í t i cos existe g r a n curio-
ddad por conocer los t é r m i n o s en que 

e:1 lia desarrollado la entrevista . 

¿ I N M O N S T R U O D E L F U E N T E 
P O P U L A R F R A N C E S 

Par í s .—En el v e i ó d r o m ó do Inv ie r 
no y ante cuarenta m i l personas per-
tenecientca a los part idos del Frente 
Popular de Francia , se ce leb ró an
teanoche el aniversario de la muer te 
(le Jean J a u r é s . Se t r a t ó ampliamente 
déla cues t ión de E s p a ñ a , a d o p t a n - , ' 
tíose diversas conclusiones en las pjie 
Ee pide que el Gobierno f r a n c é s au
xilie al Gobierno del Frente Popular 
español. 

das para impedir la a c t u a c i ó n i n d i 
v idual de alguna de ellas en su pro
pio provecho, 

L A " L E A L T A D " F A S C I S T A A LOS 
T R A T A L O S , I N T E R N A C I O N A L E S 

Oran .—La "Agencia Pía vas" comu
nica que v e i n t i t r é s aviones de t ipo 
"Marque t t r ' , de fac tura i ta l iana, han 
volado sobre Oran con destino a l pro-
tectorado e s p a ñ o l . De estos aparatos 
han llegado a su destino dieciocho. 
'JOS d e m á s se consideran perdidos. 

•PROHIBIENDO L A E X P O R T A C I O N 
' D S A R M A S 

Bruselas .—El Consejo de minis t ros 
'la dado cuenta de rana pe t ic ión pa ra 
pae se enviaran armas a E s p a ñ a . 

E l Gobierno a c o r d ó declararse neu- \ 
-ral y p roh ib i r terminantemente to- i 
da expodic ión de armas o munic io
nes. 

• 

S Ü S C R I i ' C O N P A S A L A S M I L I 
CIAS O B R E R A S E S P A Ñ O L A S 
P a r í s . — L a 

guos Combal 
susc r ipc ión a 
obreras espaf 

C o n f e d e r a c i ó n General 
•es do la. L i g a de .Ant l - . 
entes, ha abierto l i n a 
favor de las mil icias 

3la3= A esta susc r ipc ión 

han contr ibuido la mayor parte de 
los asociados a dicha o r g a n i z a c i ó n . 

F I E S T A A P L A Z A D A 

P a r í s . — L a fiesta de la pan, que ha
b ía de celebrarse hoy, ha sido á p l a -
sada hasta el nueve do los corrientes 
por no haber tenido t iempo diversas 
entidades de enviar a la capital a los 
que las h a b í a n de representar en d i 
cha fiesta. " r • -( i • ; 

D I C E " L S ! I U M A , N I T E " 

P a r í s . — E n un a r t í c u l o f i rmado por 
Marce l Cachin y publicado.en " L ' H u -
m a n i t é " , el citado diputado hace un 
l lamamiento a los p a í s e s europeos de
m o c r á t i c o s para que luchen contra 
el fascismo. Condena el a r t i cu l i s ta 
lo realizado por los generales espa
ño les deseosos de tener a l p a í s y a ios 
trabajadores bajo su bota de mon
tar . Termina el a r t í c u l o diciendo: 
'"'j(Mujeres,; hombres, campesinos, ar
tistas,, sabios... todos, todos en pie, a l 
t rente de E s p a ñ a , a fo rmar en su 
frente, en nuestro frente, que es el 
de la l i be r t ad ! ¡ A r r i b a , masas prole
tarias de todo el miundo! ¡ A r r i b a to
dos!" 

E l diar io "L 'Popula i re" protesta de 
las hS'ormaciones tendenciosas r.ue 

publica " Ú F í g a r o " , que ú n i c a m e n t e 
u t i i i i ' a las noticias que 1c son t rasmi-

| t idas por las agencias portuguesas y 
do los rebeldes e s p a ñ o l e s , desprecian-

i do, s in embargo, aquellas otras qué 
ó son facil i tadas por el Gobierno legal 

de E s p a ñ a . 
Tamoien "L ' In t rans igcan ' ' . ataca a i 

ex general Franco, a c u s á n d o l e de ha
ber ro to todo t ra tado internacional 
on r e l ac ión a la zona del protectora

do. 
L a prensa francesa da igualmente 

cuenta de haber sido bombardeadas 
iUevamente por aviones- del Gobier
no, Palma de Mallorca, Burgos y las 
biazas de A r a g ó n , donde e s t á n domi
nado los rebeldes. As imi smo dicen 
que va a hacerse Una ofensiva gene
ra l , de g ran envergadura, sobre los 
sublevados de S á a r a g o z a . 

L A C I E R V A ¥ F ^ E Z T U . P E T E N I 
DOS ' 

Par í s . -—Radio Prensa comunica, que 
en M a d r i d se ha detenido a L a Cier
va y a Ramiro de Maestu, a l parecer 
complicados en la in tentona m i l i t a r 
fascista. 

O F E N S I V A C O N T R A LOS R E í p j E -
TES 

Bayona.—Comunican que de San 

A V I O N E S I T A L I A N O S 
T E N I D O S 

D E -

Casablanca.—Seis aviones i tal ianos 
Rulados por oficiales y suboficia-
';3 de la misma nacionalidad, han 
Ido detenidos en esta localidad por 
|s autoridades francesas cuando se 
vigían al protectorado e s p a ñ o l a 
ponerse a las ordenes del ex general 
"anco. Los aviones iban provistos 
^ametralladoras ya emplazadas. Se 

que otros aviones t a m b i é n i t a l ia" 
1!os han llegado a Mador. 

P E T I C I O N D E " T H E T I M E S " 

Londres.—En un a r t í c u l o de fondo, 
ti "The Times" pide, a l Gobierno i n -

deje en l iber tad a los e s p a ñ o l e s 
i'^a solucionar sus propios proble
mas. 

I N T E R P E L A C I O N É N L A 
C A M A R A F E A N C E S A 

París.—A las tres de la madrugada 
e hoy se fac i l i tó por Radio Prensa 

J!a nota en la que se dec ía que la 
^•aar estaba reunida en s e s ión ex-
'^rclinaria bajo la presidencia del 

ge del Gobierno M r . B l u m . Se a ñ a -
^ e,n la nota que el Gobierno h a b í a 
j 0.^e nuevo interpelado con refe-
h r!a .a ía s u b l e v a c i ó n en E s p a ñ a , 
laiff fÍerno' de'3Pués de explicar p.le-
"î '̂J-e su a c t u a c i ó n en el asunto, 
\ , 0/0 e i ies l ión de confianza, que 
1 ^ otorgada por g ran m a y o r í a , 
'ta nl0r ^ n m in terv ino diciendo que 
(!0?. ] GCesario buscar el apoyo de to -
Pf 1°" i)uíue5 del rnundu para asegu-
V . a Paz internacional . Acerca de 

16 G'Stá^ocurriendo en el protec-
muéeos , di-^ 0 de E s o a ñ a en MÍ 

teryZ .e.ra recesarla una rápida in-
ncion de las potencias afecta-

E n un luga r de D o n o s t í a , do cuyo nombre quere
mos acordarnos, porque es ei nombre de un recio ba
ñ a r t e donde l ib ró u n ccn&ate heroico que impid ió a 
3S rebeldes posesionarse de la codiciada ciudad, en el ba 
•rio de A m a r a , Heno siempre de bendita inquietud, como 
m remanso de paz apartado del mundanal ru ido de las 
irbes populosas y atormentadas por loa e s t r é p i t o s de la 
j ivil ización moderna, t e n í a su hogar u n honrado padre 
le fami l ia . Su nombre se le l levó de la memor ia el to r 
bellino de inquietudes que constantemente nos agi ta . Por 
3tra parte, ¿ qué; le Impor t a a nadie saber c ó m o se Mama 
m hombre que h a b í a llegado a f o r m a r un bogar ventu
roso, m i hombre sencillo, qud v iv ía fel iz en su g lor ia fa
mi l ia r , a l calor conf r tab le de los afectos de la mujer y do 
ios hi jos y que, prob Memento, no ambicionaba en la plani-
ie de sus d í a s otros afanes que el de seguir viendo medrar 

a los dos mocitos que el amor le h a b í a dado y que iban 
m franco camino de una h o m b r í a fuerte, sana, y h ó n r a 
la y'"laboriosa cemo l a suya? Vamos a l lamarle con ei t i 
ldo honor í f i co de "e l ciudadano desconocido", porque, 
n realidad, tiene un va lo r representativo que le hace 
jasar a sgr u n claro s ímbo lo , como lo fué fd guerrero sin 
^ombre que guardan los al tares cinerarios de la guerra 

europea. 

Seguramente, este ciudadano desconocido no h a b í a 
ientido J a m á s aficiones po l í t i ca s . E n l a paz de su hogar 
10 h a b í a n entrado los hervores do laq| pasiones de la ca
le. Su mujer , sus hi jos, su invariable t raba jb cotidiano, 
Tan todo el caudal de su vida. Has ta que una noche, la 

vieja y profunda paz del bar r io fué destrozada por los 
••ascos del caballo de A t i l a , Unas descargas profanaron 
d silencio de la noche, y la f an fa r r i a guerrera r e t u m b ó 
m las calles siempre silenciosas del pueblo. Cuando el 
ciudadano desconocido fué a Abri r l a puerta de su hogar 
% las Ilantadas imperiosas que espantaron su s u e ñ o , v ió 
a tóni to , a un oficial do A r t i l l e r í a , do mirada sanguinaria, 
de torbo continentej de fieros motlalcs, que rudamente y 
a l ainp'aro p r ó x i m o de otros hombres de semejante per-
:;eño que !e a c o m p a ñ a b a n , se a d e n t r ó en la casa y l legó 

a Hecho de los dos mocitos despavoridos. E l dolor do un 
padre no c o n m o v i ó a aquellos hombres feroces; Las l á 
grimas de ima pebre madre sólo sarcasmo suspiraron, 
;,Quc resistencia p o d í a n hace? dos seres espantados, í n e r 
mes, a los b á r b a r o s ? E i atropel lo cruel se c o n s u m ó . Los 
dos hi jos fueron arras t rados fuera de su vivienda para 
que s i rv ieran de carne de c a ñ ó n , y ya en la calle, ba r r ida 

por las descargas de ios ciudadanos l ibres que lachaban 
por sui independencia con b ravura indomable, oyeron que 
se les daba la orden b r u t a l de disparar unas armas que 
pusieron en sus manos temblorosas, incapaces de hacer 
d a ñ o a nadie, y menos a ú n a sus convecinos, con quienes 
siempre v iv ie ron en Santa paz y gracia de Dios, D e t r á s 
de e ü o s apuntaban tair jbién a sus cuerpos. des í aUoc ldos 
por la cir-ceión j a m á s sentida n i sospechada siquiera de 
la ¡guerra, las pistolas y fusiles del of icial y sus secua
ces y sonaban como t r a ü a v o s terr iblemente í l a g e i a d o r o s 
las burlas i m p í a s , s a t á n i c a s , enloquecedoras, que h a c í a n 
de! miedo de icg chavales incorporados por l a violencia 
a una cansa que no era de ellos, los p o s e í d o s do la l u j u - j 
r í a de la sangre. 

! 
¥ a s í c a y ó pa';a no {evantarsc m á s uno de los m u - | 

chachos y d e s a p a r e c i ó el o t ro do aquel escenario dan
tesco. 

E l suceso es vulgar , ¿ verdad ? Es un episodio sin 
relieve, de estampa guerrera. Sin embargo, hemos quer i 
do ponerle como u n vivo destello de esta lucha, Insensata 
porque a lumbra panoramas espirituales de profunda ne
grura , que conviene poner ante los ios o í o s do que 
sin tan a los d e f ^ . s ó r e ' g de In. Lihertacl como unos mons
t ruos y m u r m u r a n iq op sa-ipudiuoo »p sop'epiipaA sn¡ op 

r eacc ión , profetizando no queremos saber c u á n t a s desdi
chas y males, y c u á n t a s represalias horrendas 'de las ex
tremas izquierdas contra, sus enemigos. 

M i r e n bien esta estampa 7," aprendan en sn. esuanto-
spi real idad misma de este guerra c iv i l y de los procedi
mientos a que acuden los sediciosos para rec totar p a r t i 
dar io* de 
que se qu 
a lma. 
oue uudk 

fttl (:fS\ ?• lioa 

ealií 

ida. Fre^úU' 

íJul 'oos r aeerflofces del faseip. Vo»>>s oue de**v"' 
contrasto cl'« ruíá '••.edición, oue ref ina bast^l el \t 
SJIS noSibilíf'^nért H crueldad, levantando r ^ r a n e í 
í ' i c a í l a s eon cuerpfn ínócen té^ t v de "na. leaH.; 
hlicana, s in m á s escudos cine el pecho de su^ de 

e.? t? iunío . n'orííu 
hn, in m o r í al de h 

M once" 
ib o v di 

la ley nacional. 

Sebas t iáa i e I r ú n ha salido hacia Oyar-
gim una columna de fuerzas leales y 
mil ic ianos q,-ie se di r igen a dicho si
t io para desalojar a los rebeldes. 

INTERESANDO E L P A R A D E R O B E 
U N C H O F E R 

Bilbao.—Se interesa aver iguar el 
paradero de Luc iano Elorza , chofer 
de un c a m i ó n blindado del Par t ido 
Comunista, que m a r c h ó el mar tes por 
la tarde. 

Las noticias que se sepan p o d r á n 
comunicarse • a l cementerio de Vis ta 
Alegre , a l s e ñ o r Vi l laverde . 

B A S G O B E L A T R I F U L O C I O N DEL 
V A P O R " H A B A N A " 

B i lbao .—La t r i p u l a c i ó n del vapor 
"Habana", ha supr imido un p la to en 
la comida y o t ro en la cena y los 
cede como donat ivo diar io para, ia 
s u s c r i p c i ó n en especie. 

A d e m á s ha hecho a p o r t a c i ó n i m 
por tante en m e t á l i c o . 

L A V I D A LOCAL 

j B i lbao .—La n o r m a l i z a c i ó n de la 
| v ida en nuestra v i l l a , que y a s e ñ a -
( l á b a m o s en d í a s precedentes, ha que-
| dado plenamente confirmada y acen-
I t r í a d a en los teüceslvos, ofreciendo 

en la actual idad una f i s o n o m í a exac
ta ele los d ías m á s apacibles y t r an 
quilos que ha disfrutado. 

Los servicios p ú b l i c o s han sido com
pletamente regularizados,, y ya no 
queda ninguno sin prestarse confor
me a lo que se acostumbraba. 

Trenes de las l í n e a s de los Vascon
gados, Santander, Las Arenas y Por-
tugalete, autobuses ele todas las lí
neas, t r a n v í a s e l é c t r i c a s , t a x í m e t r o s , 
todo circula con normal idad . 

Los trabajos de las f á b r i c a s y ta
lleres, de oficinas y despachos, de los 
comercios e industr ias , se real izan to
ta lmente . 

Nada hay, pues, en la vida local que 
exprese d e s a r t i c u l a c i ó n n i a l t e r a c i ó n 
de lo que ora usual . 

E n o t ro orden de cosas podemos 
igualmente s e ñ a l a r que vamos re in
t e g r á n d o n o s a nuestras habituales 
costumbres, con el funcionamiento de 
los e s p e c t á c u l o s , bailes, e t c é t e r a . 

E l movimiento sedicioso ha sido 
completamente desaraigaclo de Viz 
caya, y ya cuanto de 61 nos inquie
te tiene procedencia forastera. A q u í 
no queda vestigio alguno. 

Como consecuencia lóg ica de esto 
Se e s t á n reduciendo a diar io aquellos 
servicios ex t raordinar ios que la s i 
t u a c i ó n m o t i v ó y d e v o l v i é n d o s e a 

sus duelos muchos de los a u t o m ó v i 
les que fueron requisados los p r ime
ros d í a s para p r e s t a c i ó n de servicios. 

E l tono de la v ida b i l ba ína refle
j a la a l e g r í a n a t u r a l que siempre t u 
vo. Los paseos vuelven a verse ani
mados. 

JLA SITUACION EIM V I Z C A Y A 

B i l b a o . — E l s e ñ o r L a í s e c a r ec ib ió 
a los periodistas, a quienes dio cuen
ta d é las referencias que lo h a b í a n 
fae iHíádo toe motor is tas de la Dipu
t ac ión que h a b í a n realiza jo servicio 
en la ¿ o u a de O c h a n d í a n o ; los cua
les m a n i í ' e s t a r ó n que, s e g ú n notícia.-í, 
a l g ú n n ú m e r o de carlistas se dedi
caba por la parte del Gorbea a l paso 
de dinero. 

Para eyit ••r esto se había dispuesto 
n io i i t a r una guardia , subiendo trei; 
muchachos, a hacerla, poro un fuerte 
destacamento de fuerzas facciosas 
que h a b í á llegado para repara r el em
balse de aguas que surte ; a V i t o r i a 
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^ que d k s pasados fué destruido, los 
Me^'íVo, • c o n d u c i é n d o l e s a V i t o r i a ; 
$ Í lo ra se le sust i tuye a la guardia 
an ter ior por un numeroso grupo de 
railieianoa. a fin de impedir que los 
ía^oiosoa realicen allí las obras 4de 
3":pST&GÍón que proyectaban, asi co-
b|d el paso de dinero para evadir ca
pitales. A ñ a d e n los motor is tas que 
ayer se oyó el zumbido de un av ión , 
pero por la niebfa que h a b í a no se pu
do averiguar si era leal o p e r t e n e c í a 
a los facciosos. » 

U N D I S C Ü B S O D E P E S T A Ñ A 

•Valencia, 3 1 . — A las doce de la 
noche, desde el m i c r ó f o n o instalado 
en este Gobierno c iv i l , p r o n u n c i ó un 
discurso el diputado sindicalista don 
A r g e l P e s t a ñ a , que procedente de 
i 'areelpna. .donde le-, .sorprendieron 

1 (JO 'd '' I 1 dd';'.."f, i ; ' ! - ' . ; í '1 • 

.otros estamos dispuestos a mor i r , a 
csiar uno a uno, con t a l que Esped ía i 
se l ibre de l a ga r ra del fascismo y | 
de esos hombros desleales que no 
han sabido comprender la grandiosi- ¡ 
dad del pueblo e s p a ñ o l . 

Y asi hemos ido cruzando pueblos ! 
y pueblos; a s í hemos salido de Cata- j 
luna, asi hemos entrado en la pro- ; 
vincia de Cas t e l l ón , E n todas partes 
el mi.'-tno entusiasmo; l a misma oner , 
g ía , el mismo deseo; en todos los 
ojos los mismos r e l á m p a g o s . No , 
hemos visto en ellos u n e s p í r i t u de 
venganza; hemoD v is to ' el deseo de 
defender la. R e p ú b l i c a , la f i rme de
cis ión de vencer, deseo-y dec is ión ;7.is 
tos, sobre todo cuando se ha sido 
traicionado por quienes- estaban p i r a 
defender la pa t r i a y no para atacar-

: la.. Por: ellos se ha subvert ido e l .or- .. 

)ii sus dcíec 

ich roso-

m m m i 

i • as, d@ 4 a i t m ú ® ] 
| ' ' E N S E Ñ A N Z A , GRATIS 
F :- , TELEFONO» 37-66 
pos medievales, a la h i s tor ia pasada, 
a aquella h i s tor ia de la que se pod ía 
decir con r a z ó n , que ' 'Africa- empe
zaba en los Pir ineos". 

Su salida de la capital de Catalu
ñ a coincidió con la entrada a l t raba 
jo de empleados y obreros, pues en 
Barcelona la normal idad es absoluta 
y todos; aquellos que no se hal lan 
enrolados en las milicia':! han reanu
dado sus actividades. M á s adelante, 
:/a~ en plena carretera,, vió a otros 
hombres 'apostados t ras unas ba r r i 
cadas, 

¿ Q u é h a c í a n estos hombres? Ya 
lo s a b é i s todos. D e f e n d í a n el r ég i 
men, la l iber tad , el derecho, la jus
t ic ia . Estos hombres h a b í a n pasado 
al l í la, noche en espera de un enemigo 
que no a p a r e c í a , pero que q u i z á ace
chaba, t r a idor . Fuimos despedidos 
por el pueblo c a t a l á n con grandes 
muestras de entusiasmo. Nos pre
guntaban adonde í b a m o s . A Valen
cia, les contestamos. Pues decid a 
los ciudadanos de Valencia que nos-

posiDieniencs a l g ú n d í a p 
Y o os inv i to a reaccionar contra c 
te pesimismo. Es necesario pense 

que la batal la entablada ha de ser 
du ra ; que el enemigo e s t á dispuesto | 
a la resistencia); que nosotros tene
rnos, t a m b i é n , por necesidad, por 
c o n s e r v a c i ó n por defender este pa t r i 
monio que representa la h is tor ia 
presente y pasada de nuestro p a í s , 
que luchar en el terreno a que se nos 
ha llevado. E n la lucha que hemos 
e m p e ñ a d o hay que tener eí fus i l en 
la mano para defender el r é g i m e n y 

las conquistas del 16 de febrero, pero 
hay que pensar a l mismo t iempo que 
los hombres que se baten en las t r i n 
cheras necesitan icomerf vestirse, 
contar con armas de combate y, ade
más. , tener la seguridad de que los 
suyos sus deudos, t ienen cubiertas 
sus necesidades. Nuestro deber, el 

deber de todos los trabajadores, es 
con t r ibu i r al t r i u n f o de la l iber tad 

:-Sobre el fascismo, a l t r i u n f o de la 
jus t ic ia sobre la t i r a n í a , a i t r i u n f o 
de la verdad sobre la ment i ra , al 
t r i u n f o de la leal tad sobre aquellos 

ble. 

Los e s p a ñ o l e s , acabamos de suf r i r 
uan g ran d e c e p c i ó n ; c r e í a m o s que 
nuestro honor estaba ñ o r encima de 

todo,, y, desgraciadamente, hemos 
comprobado la existencia de hom
bres que no han sabido ser e s p a ñ o 
les, . ' 
" H a y que t r i u n f a r . Para nosotros, 
hoy, no hay ot ro d i lema: t r i u n f a r o 
rer vencidos. Ser vencidos, ya s abé i s 
lo que representa: el fascismo. A n 
tes de v i v i r con vil ipendio, preferible 
es m o r i r . Elevemos nuestros corazo
nes, como u n solo hombro, por el 
t r i u n f o de la l iber tad , de la jus t ic ia , 
por nuestro decoro personal. Nada 
m á s , camaradas. Salud, 

E L CASTIGO I M P U E S T O A ü N 
S A L T E A D O S . D E PISOS 

San S e b a s t i á n , — E n el paseo ' de 
R a m ó n M a r í a de L i l i , n ú m e r o 1, p r i 
mer piso, fué sorprendido " inf ragan-
ü " robando un sujeto l lamado Jul io 
Romano M a r t í n e z , conocido ratero, 
cuo habí . ; asaltado el domici l io de 
don Mar iano G ó m e z Guallar , de Za
ragoza, s u s t r a y é n d o l e 6.000 pesetas 
en m e t á l i c o y • numerosas joyas. 

fi~me>t\ún a in te r rogator io , confeso 

aquellos elementos que, aprovechan^ 
do la con fus ión n a t u r a l de estos mo
mentos, se dediquen a actos delicti
vos de esta naturaleza, p r o c e d e r á in
flexiblemente,, castigando con la úl
t i m a pena a ios infractores, 
SE E S F E E A L A E E N D í C í O N mi 

Barcelona.—Se reciben noticias en 
esta ciudad de que las fuerzas lea
les que manda el coronel V i l l a lba han 
tomado hoy dos impor tan tes reductos, 
y que prolDablemente m a ñ a n a ocupa-' 
r á n l a - c iudad de Huesca. 

L O Q U E P E E P A K A N 
Barcelona,—-Un pe r iód i co de esta 

ciudad dice-que los facciosos habían 
proyectado un Gobierno m i l i t a r pre
sidido por el general Sanjurjo, qua 

.deb í a dar paso a o t ro de carácter 
c iv i l , una vez te rminada la contienda, 
y que s e r í a presidido por Calvo So-
telo.- •' " 
F A L E C M I B N T O B E U N E E P Ü B L I -

C A N O Í L U S T E E 
Barcelona,—Ha fallecido en M a n 

non' una de las personalidades más 
destacadas en el republicanismo ca-

ál&CÍO 
... 

L a cantidad robada fué res t i tu ida 
a clon Mar iano G ó m e z Guallar.-

E l C o m i t é del Frente Popular ad
vier te m u y especialmente que contra 

i i i 1 1 #1 íhSí j H 

¡o s muebles 4 
m á s baratos? 

Par í s . -—üis t ames a las puertas de 
P a r í s . H a sido la e x c i a m a c i ó n un-anl-

jado en la meta de salida de Angers 
;ara presem 

ta y tantos corredo-

olacenc ía \ 

h a l a g ü e ñ o 

Los esp? 

cíe na.eer cuoierco la 

• -etapa que les p o n d r á a la 
' a r í s 
no reinaba en el cuartel 
m ' b u r g ú é s . Rodeados loo 

or el r ead i rn íen to . dado en 
uaieba y por el resultado 
que la r e p r e s e n t a c i ó n de 
obtenido en la Vue l ta . 

•0 Icá corredores e s p a ñ o l e s 
aún pedaleando, 
ñoícs , a i decir de cuantos 

amantes del deporte no conocen de 
nacionalidades, han demostrado s/u 
clase excelente, su entusiasmo y sus 
condiejones c a r a c t e r í s t i c a s de buenos 
trepadores. Gracias a ellos, el g ran 
públ ico deport ivo, un d ía y otro , es~ 
peraba que surgiese la etapa salpica
da de "cois", precisamente porque 
confiaba plenamente en que los espa
ño les daban un marcado sabor de l u 
cha deport iva cuando de escalar mon
t a ñ a s se t ra taba , 

. Yas i se han creado, a fuerza de, pe
daleo, el só l ido prest igio q.ue los es
p a ñ o l e s t ienen. Por lo mismo no ex
t r a ñ a r á que nuestros nacionalets ha
yan acaparado en todas las etapas la 
a d m i r a c i ó n y la curiosidad del espec
tador netamente deport ivo. 

FP 7 . - T e L 3 5 * 3 2 . « S a m a t m e r 

I'Todos los dífig varútés a ia^ di* x -mee y doce noche, lionnpgoe'y 
I festivos, a las siete íarde Especial ;n la pista, dos de la insdmgada. 

-Mucpa a n i m a c i ó n esta m a ñ a n a en 
Angors . A medida que Par 's ss acer
ca, el entusiasmo crece, porque y a 
son muchos los adicionados que a ú l 
t i m a hora y desde el mismo P a r í s , sé ' 
encaminan a Caen para ver la ll^^fr,-
da de los coredores en la etapa de 
hoy, T ' " "" — - ^ j - ' 

É s t a constaba de 259 k i l ó m e t r o s , 
e,..,tre A e g j r s y Caen. Hasta Vi re , la 
carrera se hizo en l ínea , Y desde es
te ú l t i m o punto a Caen, la prueba fué 
contra el r e lo j . 

Afor tunadamente para los corredo-
icd , que no rjustan de estas* etapas 
mix tas , la carrera de m a ñ a n a , Caen-
P a r í s , se c o r r e r á to.da ella, en linea. 

L a p r imera parte de la de hoy cons 
t i tUyó el c lás ico paseo a que ya nos 
tienen acostumbrados ios corredo
res. Y m á s cuando esperan correr 
mrvs tarde con tra, el reloj,, f ó r m u l a en 
la que forzosamente han de emplear
se a fondo. 

i A P R I M E E A P A S T E D E L A 
E ' I A F A 

•Se co r r ió la p r imera , parte- de la 
etapa de hoy con m a l t iempo. Pía' l lo 
vido bastante durante toda la m a ñ a n a 
y el t r en h a sido l e n t í s i m o , hasta t a l 
extremo, que la media hora r i a no ha 
pasado de 27 k i l ó m e t r o s . 

E l resultado de esta parte, cuyo re
corrido era de 204 k i l ó m e t r o s , ha si
do el siguiente: 

1, Le Greves, en 7 horas, 30 m i 
nutos y 20 segundos. 

2. Th ie ta rd , p r imer t u r i s t a rou-
t ier . 

3 
4-

Se contaba, como favor i to abequ i -
•pó belga pero ha t r iunfado el equipo 
francos. Por lo mismo, han vuel to a 
cambiarse sus p u e s í o s en la clasif i
cac ión general el belga Vervaecke y 
ei f r a n c é s Magno, 

Esto ha pasado a l segundo puesto 
de la c las i f icac ión general y el belga 
ocupa el tercero. Es de observar y 
ha ¿ido lo interesante, de la etapa, la 
lucha t i t á n i c a • qeu mantienen estos 
dos corredores que se disputan con 
gran coraje y dec i s ión el codiciado 
segundo puesto, 

. L a c-asif iacción dé esta segunda 
par te ha sido la s iguiente: 

1. Equipo f r a n c é s , en 1-18-15. 
2. Equipo belga, en 1-19-20. 
3. I l i s - a n o l u x e m b u r g u é s , en 1-

20-40, , 
4. U n equipo de tur i s tas rout iers 

a l frente ele Level , 
5. O t ro equipo de tur i s tas rout iers 

al mando de I b ó n M a r i s . 
Se supone q.ue en la clasif icación 

gcenral de la Vue l t a no haya iá menor 
va r i ac ión , aparte la apuntada de Ver 
vaecke que desciende a l tercer puesto 
y Magne eras asciende a l segundo, 
pues la -diferencia entre lod equipos 

t a l á n , oon Dav id Ferrer . 
Con ocas ión de la colocación de 

bombas en la calle de Cambios Nue
vos, se prac t icaron numerosas de
tenciones, p r o c e s á n d o s e a personas j 
evidentemente ajenas a aquellos su
cesos; • •• ••- - ; -; --- '•"'--' • 9 

E l s e ñ o r Fe r re r hizo una deferiaí 
fervorosa de muchos de los presos, 
que fueron confinados en Montjuich, 
entre ellos el s e ñ o r Corominas, qü^ 
estuvo condenado a muerte . 

Aque l la c a m p a ñ a , de mucho riesgo] 
personal por entonces, le d ió un j i 
t i f icado renombre. 

Con don Jaime Carner y Rusiñd 
c reó <;S1 P o b l é C a t a l á " . 

H a b í a estudiado la carrera de Me
dicina, pero no la e j e rc ió nunca, i 

Ac tua lmente era presidente de'lfl 
Fer ia de' Muestras de Barceloaa. 

E N E L G O B I E E N Q C I V I L , SIN* 
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Bi lbao .—Los periodistas no pudie
ron obtener en el Gobierno civil núi' 

Bertocco, 
Pucazeau. 

5, Marca i l lou . 
G. Neuvi l le , 
Todos les anteriores, hasta el . n ú 

mero 41 , en el mismo t iempo r,us el 
vencedor. 

42, Croairec, en 7-39-19, 
;43. P, Maye, en 7-41-32, 

L A S E G U N D A F A E T E D33 L A 
E T A P ' A 

Se co r r ió d e s p u é s , desde V i r e a 
Caen, la segunda parte de la etapa.. Y 
lo fué por la f ó r m u l a contra el re-
l o j . 

Ei abogado 

F r a n c i s c o de faMora ! 
ha trasladado su bufete a ía j 

Alameda Primera, n. 22. \ 

en le de hoy ha ueidi-

Por lo tan to la c las i f icac ión de los 
e s p a ñ o l e s en la general es' la siguien
te : 

C a ñ a n d o , el n ú m e r o 6, 
Berrendero, el 10, 
Esquerra, el 14. 
Alvare2;, el 23. 

i & w h¿> » 
| í a m a j & á a K I ' C A I D O LO* 

i p l s d r a j I g p & i , p e s £ ^ | » é* 

El p r i 

L A FEOMTITUD 

c o n 

ie¥a m 

ra tunos-

C 
l i l i l l l 
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e e 

Rusiñol 

guna noticia, pues él gobernador se 
contraba descansando a la una de 

1 tarde, por haberse re t i rado a las 
oCho de la m a ñ a n a a sus habitaclo-
r,eg part icularesj 
^ L A L U C H A E N A S T U R I A S 

Madrid.—Se reciben noticias de 
mi se ha iniciado el avance a fondo 
mre la capi ta l y de que ha empe
gado la lucha. 
| Los mineros, que tienen cercada 
la ciudad, agotados y a todos los me-
|og persuasivos para que se evita-
ra el encuentro decisivo con los sedi
ciosos, se lanzan a l ataque. 

, E N O Y A R Z U N 
[San S e b a s t i á n . — T a m b i é n a q u í se 

¡¡a efectuado un avance decidido de 
l̂ s fuerzas afectas a la R e p ú b l i c a . 

El e n e m i g ó h a b í a conseguido apro
ximarse a un m o n t í c u l o situado en la 
«arte posterior de la Papelera Oarso, 
faciendo fuego sobre da pob lac ión de 
Kentería . 

Su pos ic ión era m a g n í f i c a . Pero l a 
Artillería de las fuerzas leales h a c í a 
blancos perfectos en las posiciones 
fortificadas; de los rebeldes. Y paula
tinamente fueron retrocediendo hasta 
replegarse en las inmediaciones de 
Oyarzun. 

Durante todo el d í a de ayer se 
consiguió el mantenimiento de las 
fiierzas leales en las posiciones con-
crjistadas, e f e c t u á n d o s e a l mismo 
tiempo varias expediciones mi l i ta res 
con el objeto de reconocer el terre
no que ocupaba el enemigo. 

Sin embargo, a pesar de que la 
jornada de ayer no era de tan ta ?m-
portancia como la del d í a anterior , 
estamos f i rmemente seguros de que 
hoy r e a l i z a r á n nuestras fuerzas un 
número considerable de operaciones 
que t e n d r á n por resultado la e l imi -
ílación inmediata de las f u e r z a n car
etas del frente de Oyarzun. 

E N T O L O S A 

San Sebastian.—La jo rnada de 
yer puede calificarse de estaciona

ria y de descanso. 
El castigo infer ido a los r é q u e t é s 

por los fusileros y la A r t i l l e r í a en 
los montes de Leaburu , Gaztelu y la-
cíeras de Lizarza s i rv ió para que el 
enemigo retrocediera, s e g ú n pudo 
comprobarse. 

Se ha clareado favorablemente el 
horizonte Las fuerzas leales han ga
nado posiciones, que s a b r á n m a ñ t e -
üerlas y aprovecharlas para cor tar 
eomamicaciones y abaste cimiento-a los 
iebeldes. 

Ayer c i rcularon dos trenes y un 

$ 7 $ 

El predilecto de ías familias 

ros L '* Telef- 36«ST 

Grandiosos éxitos de 

Soy, domingo, debut de 

asesa saaarawsKSR^&ssst, 

*eáoB ios áíss scecioses e ías ñ f l í 
tagos 7 días fesífycs, sesdéa i t 

doble servicio de autobuses,, prueba 
é s t a de que estamos a las puertas de 
una anhelada normal idad . 

A pesar del aumento de pob lac ión , 
sobrevenido por c o n c e n t r a c i ó n de 
fuerzas leales y emigradas de Nava 

r r a y A l a v a , la pob lac ión e s t á . e x c e 
lentemente a b a s t é cida, y todos los 
servicios bien atendidos . 

H[oy se i n t e n t a r á una continua
ción de mejora y avance de posicio
nes, que se c o n s e g u i r á , porque el 
enemigo, fat igado y castibado, re t ro-
ce visiblemente. 

E n el frente de Vi i l a f ranca l a j o r 
nada fué de mejora notor ia . 

L a A r t i l l e r í a r e p i t i ó ¿1 mego sobre 
la f á b r i c a de vagones, reducto de los ¡ 
facciosas y c a s e r í o s donde se alberga i 

ron los r e q u e t é s anteayer. 
Las fuerzas leales t ienen desde j 

ayer el mando de nuevos oficiales | 
del E j é r c i t o que se han incorporado i 
a las columnas que luchan con ios 
facciosos por tres frentes accidenta- ; 
dos de montes. 

F u é destruido por la met ra l la de 
la A r t i l l e r í a el ca se r ío en las inme
diaciones de Vi i la f ranca , donde ante
ayer los r e q u e t é s estelleses hicieron 
una emboscada a los guardias de 
Asa l to que mandaba el tenente Conde.^ 
¡ D E T A L L E S D E V I L L A N U E V A D E 

L A SEISENA . 

Madr id .—Se conocen detalles de la 
reconquista de Vi l lanueva de la Se
rena por fuerzas de la Guardia c i v i l 
y mil icias . 

Cuando las fuerzas leales les obl i 
garon a rendirse a los sublevados, 
el c a p i t á n G ó m e z Cano y el teniente 
coronel que mandaba, las fuerzas re
beldes se dieron a la fuga, para la 
cual tuv ie ron que atravesar el r ío a 
nado. 

Las fuerzas del Gobierno les cau
saron bastantes bajas. 

E n Vi l lanueva de la Serena queda
r o n numerosos elementos facciosos 
disfrazados, pero fueron descubiertos, 
d e t e n i é n d o s e l e s . ; 

A C C I O N E S D E C í S I V i i S - 1 
Madr id .—Las noticias oficiales que 

se reciben de M a d r i d dan cuenta de 
que las tropas leales y las mil icias 
populares han logrado acciones de- \ 
cisivas en diversos puntos contra los 
focos rebeldes. 

Estas' v ic tor ias permi ten abr igar l a 
esperanza de que t a l vez en plazo de 
pocas horas la s u b v e r s i ó n m i l i t a r y 
fascista entre en un r á p i d o declive 
de derrota . 

E n los medios oficiales se s e ñ a l a n 
con especial a t e n c i ó n los objetivos 
logrados por las fuerzas leales, es
pecialmente" en los altos de L e ó n , que 
era donde . los facciosos abrigaban 
sus' mejores esperanzas, 

j Pues bien, rodas las referencias 
oficiosas y extraoficiales coinciden en 
•afirmar que las tropas léa los y m i 
licias populares han desaroiiado una 
acc ión decisiva y victor iosa sobre los 
n ú c l e o s rebeldes, actuando de t a l ma
nera, que les .tienen incomunicados 
en absoluto, hasta el punto de que 
es impos ib í e que puedan aprovisio
narse do v í v e r e s y de municiones. 

S i m u l t á n e a m e n t e la av iac ión repu
blicana, con r á p i d a s y eficaces bom
bardeos, ha producido verdaderos es
tragos en las fi las facciosas y ,han 
podido observar que la desmoraliza
ción en ellas es grande, tan to por 
la acc ión e n é r g i c a de nuestras fuer
zas como por el hecho de que no 
pueden proverse de v í v e r e s y de que 
comienza a escasearles las municio
nes. 

E n O r d u ñ a no ocurre n inguna no
vedad. 

Se ha reintegrado a la D i p u t a c i ó n 
el gestor de la misma don Vicente 
S u á r e z , a quien s o r p r e n d i ó el movi 
miento en F u e n t e r r a b í a con su f a m i 
l ia . E l s e ñ o r S u á r e z , que ya por te
léfono se h a b í a puesto a l habla con 
el presidente de l a Gestora desde su 
residencia provis ional , ha reanudado 
ya sus funciones de gestor. 

E l s e ñ o r Laiseca nos di jo que se 
h a b í a suspendido de empleo y suel
do a varios empleados que fueron de
tenidos como desafectos a l r é g i m e n . 

E n el Palacio provinc ia l ondeó a 
media asta la bandera en s e ñ a l de 
duelo por la muerte del diputado a 
Cortes don J o s é H o r n y Are i lza . 
V N A ' N O T A DJW L A Ü U M i S A K I A 

D E G U E E B A 
San S e b a s t i á n . — L a C o m i s a r í a de 

Guerra d ió para su r a d i a c i ó n la si
guiente nota o f i c i a l : 

"Una vez m.ás, previene esta Comi
s a r í a a l a pob lac ión c iv i l contra los 
rumores embusteros de los interesa
dos en desmoralizar a nuestros bra
vos combatientes,, hacen circular . I m 
potentes para log ra r nada con las 
armas, quieren confundir con la men-

3 N O T I C I A S D E V I Z C A Y A 

Los motor is tas que a c t ú a n en la 
zona de O r d u ñ a h a n dicho que du
rante el d í a de ayer hubo abundan-
te paqueo,, pero que no hubo ningu
na v í c t ima , H a b í a n pretendido llegar 
hasta Tar tanga, pero que el paqueo 
de los facciosos les-hizo desistir de 
sus p r o p ó s i t o s . 

t i r a . Su ú l t i m a p a t r a ñ a consiste en 
a f i rmar que la s i t u a c i ó n de R e n t e r í a 
es delicada. 

Nada menos exacto. Los r e q u e t é s . 
batidos en toda la l ínea por las t ro 
pas leales y el pueblo armado, son 
bombardeados desde San Mareos y 
desde otras posiciones e s t r a t é g i c a s . 

E n su huida han logrado hacer 
caer tres p e q u e ñ o s obuses en a l i n 
dustriosa v i l l a guipuzcoana, sin hacer 
bajas en la pob lac ión civil, que tan 
cobardemente q u e r í a n asesinar 

Batidos por tocios los flancos hu
yen desordenadamente en este momen 
to . Como huyen en el. frente de V i 
ilafranca, hasta el punto de que po
demos a f i rmar rotundamente que hoy 
q u e d a r á to ta lmente l ibre de nemigos 
el t e r r i t o r i o guipuzcoano y prepara
das nuestras columnas para invadi r 
N a v a r r a y Alava , de acuerdo con los 
heroicos batallones de Vizcaya," 

E N E E A S A I N 
San S e b a s t á n . — Ayer , a pr imera 

hora de la madrugada se reunieron 
en este frente gran n ú m e r o de m i l i -
ciauos y fuerzas republicanas, que .ocu 
paren los p u n t o s . e s t r a t é g i c o s para em 
prender una lucha decidida contra los 
rebeldes. 

Las b a t e r í a s se emplazaron conve
nientemente e in ic iaron el fuego so
bre ios montes que ocupaban los re
beldes, i 

Durante toda la m a ñ a n a se e f ec túa I 
ron numerosas expediciones, porque 
apenas conetstaban al t i ro teo de que i 
"se les h a c í a objeto desdo las posicio
nes rescatadas. 

L L E G A N A M A D E I D L A S F Ü E E Z A S 
L E A L E S D E V A L E N C I A 

M a d r i d . — A ú l t i m a hora de la tar- \ 
de l legaron a M a d r i d los trenes m i - I 
l i tares que c o n d u c í a n a las fuerzas 
leales de la g u a r n i c i ó n de Valencia, 
que han venido a í á capi tal de la 
Repúb l i ca , para engrosar las colum
nas que combaten a los facciosos. 

A recibir a los expedicionarios 
acudieron las autoridades, represen
taciones do los part idos que in tegran 
el Frente Popular y de las organiza
ciones sindicales, mil icias y u ñ a gran 
muchedumbre. 

A l en t ra r ]o% trenes en p,guja,§ la 
m u l t i t u d que llenaba los andenes •v i 
to reó a la R e p ú b l i c a y al S i é r c i t o 

'leal. ! Y 
oc-gu iáamente fo rmaron las fuerzas 

7 comenzó el desfile, yendo procedí - I 
ao las tropfsg qug venífin de 'Valen- j 

á a por las milicias nacionales. 

Una enorme m u l t i t u d s e g u í a a la 
columna y mi l la res de personas es
tacionadas a lo largo del paseo del 
Prado, p laza de la Cibeles y calle ds 
A l c a l á , hasta la Puer ta del Sol, v i 
toreaba y ovacionaba estruendosa
mente a l E j é r c i t o leal a la R e p ú 
blica. 

E n la Puer ta del Sol,, calles adya
centes, especialmente en las del A r e 
n a l y Mayor , una muchedumbre i n 
calculable, a p i ñ a d a has ta lo invero
s ími l , esperaba el paso de las t r o 
pas. 

Los escasos t r a n v í a s que h a b í a n 
conseguido en t r a r en la Plaza y que 
h a b í a n quedado aprisionados entre el 
oleaje de la gente que por todas par
tes les circundaban fueron asaltados 
por una muchedumbre entusiasta. Por 
todas partes a c u d í a n mi l lares de per 
sonas que p r o r r u m p í a n en v í t o r e s y 
aclamaciones. 

Por l a calle de A l c a l á i r r u m p i e r o n 
los pr imeros pasos de la g ran mani 
f e s t a c i ó n cívica que p r e c e d í a a las 
fuerzas de la g u a r n i c i ó n de Valen
cia, que han llegado hoy a rendi r 
acatamiento a l Gobierno l eg í t imo de 
la R e p ú b l i c a y a ponerse a su dis
pos ic ión para¿ defender a la R e p ú b l i 
ca y a E s p a ñ a . 

L a gente, con una disciplina admi
rable, por sí sola e s p o n t á n e a m e n t e , 
dando a l to ejemplo de civismo, a b r í a 
calle en la Puer ta del Sol3 formando 
un c í rcu lo para el paso de la mani 
f e s t a c i ó n y , luego, de los soldados. 

A b r í a n la marcha a u t o m ó v i l e s con 
banderas republicanas y rojas . 

S e g u í a n camiones que llevaban pan 
cartas con letreros alusivos a l t r i u n 
fo de la l iber tad y de l a R e p ú b l i c a . 
D e t r á s iban mil ic ianos mi l i t a rmen te 
formados con el fus i l a l hombro . Su 
paso es aplaudido por la m u l t i t u d . 

Numerosos grupos 'de obreros y 
milicianos desfilan con grandes le
t reros alusivos, en los que se pro
clama l a vo lun tad nacional de ven
cer en la ofensa emprendida para l i 
ber tar a l p a í s de la op re s ión fascis
t a en aquellos focos en que aun no 
ha sido aniquilada. 

Los balcones y los techos de Tos 
t r a n v í a s estaban llenos de gente que 
a p l a u d í a f r e n é t i c a m e n t e . Mi l ic ias na
cionales desfilan con trompetas y 
tambores. 

E l e s p e c t á c u l o que of rec ía la pla
za desde el b a l c ó n del minis ter io de 
la G o b e r n a c i ó n , donde se hal laban las 
autoridades, era- m a g n í f i c o , j a m á s 
visto, superando en mucho a aquel 
o t ro del 14 de abril., a l proclamarse 
la R e p ú b l i c a , por la cual ahora el 
pueblo da su sangre y su vida. 

Se observa ex t raord inar io orden y 
disciplina. Las juventudes acordonan 
y contienen a la m u l t i t u d y dejan 
el paso franco para el desfile de las 
fuerzas civiles y mi l i ta res . Las ova
ciones se suceden delirantem.onte. 

A todo lo largo de la callo do .Al
ca lá una muchedumbre avanza hacia 
la Puer ta del Sol ,ocurriendo lo pro
pio por a l calle del Arena l . 

Las formaciones desfilan hacia a l 
calle Mayor . E n las fi las de las j u 
ventudes fo rman g ran cantidad de 
mujeres, que a l igua l que el públ ico 
saludan a l estilo antifascista. 

E l subsecretario de Goberna ú t ñ , 
que e s t á en el b a l c ó n central del m i -
•-•'•"-^•"1 es aplaudido m u -
a c o m p a ñ a n otras autoridades. E n el 
b a l c ó n donde é s t o s se hal lan f iguran 
los trofeos ganados por el pueblo y 
las fuerzas lealea a los mi l i tan tes 
insurgentes, aniquilados en un d ía me
morable por l a acc ión victoriosa de 
la R e p ú b l i c a . 

E l e s p e c t á c u l o es indescriptible y 
tiene la emocign que el pueblo pone 
en su a d h e s i ó n á la R e p ú b l i c a . 

Fuerzas en perfecta y m a g n í f i c a 
f o r m a c i ó n avanzan entre el clamor 
de la m u l t i t u d , que expresa as í su 
completa ident i f icae iár i con la Re
púb l i ca . 

E l desfile de las tropas c o n t i n u ó 

con perfecta regular idad y con una 
disciplina admirable . 

Los soldados y las fuerzas leales 
desfilan por la acera opuesta a l a 
en que e s t á enclavado el minis ter io 
de l a G o b e r n a c i ó n y c o n t i n ú a n hacia 
la calle Mayor . 

L a muchedumbre se a c e r c ó al minis 
te r io de la G o b e r n a c i ó n . Desde el 
b a l c ó n cent ra l el subsecretario, se
ñ o r Osorio Tafa l l , p r o n u n c i ó las si
guientes palabras: 

— D e s p u é s del maravi l loso espec
t á c u l o que acabamos de presenciar, 
podemos decir,, ccímo en las estrofas 
gloriosas de la Marseliesa, que e ld ía 
de g lo r i a ha llegado ya. 

Y ahora, y con nuestra consigna 
de "no p a s a r á n " , disolveos con la 
serenidad y la seguridad del f r iunfo , 
con la disciplina que nos ha de l le
var a la consecuc ión de la v ic to r i a 
f i n a l . 

Republicanos de toda Espaa: ¡ A 
vencer! ¡ V i v a l a R e p ú b l i c a ! 

L a m u l t i t u d t r i b u t ó una g ran ova
ción a l s e ñ o r Osorio Tafa l l , y p r o r r u m 
pió en v í t o r e s y aclamaciones. 

Luego, lentamente, se inició el des
f i le . 
F E A N C I A Í N T E E V E N D E A C E E C A 

B E O T E A S N A C I O N E S 
P a r í s . — D e s p u é s de la ses ión ce

lebrada en la C á m a r a francesa, el 
jefe del Gobierno M r . B i u m , que ha
b í a examinado el asunto de la in ter 
venc ión ex t ran je ra en E s p a ñ a , por 
las zona-s de Marruecos y se h a b í a 
acordado que el Gobierno f r a n c é s h i 
ciera una l lamada segura y e n é r g i c a 
a las naciones que e s t á n in te rv in ien
do o t r a t a n de in te rveni r en este 
confl icto. 

T a m b i é n m a n i f e s t ó q.ue se h a b í a 
acordado no maridar a E s p a ñ a m á s 
armas que las que se h a b í a n pedido 
a Francia antes de comenzar en la 
vecina R e p ú b l i c a el movimiento re
volucionario. 

Por ú l t i m o d i j o : Hemos hecho un 
examen de conciencia y estamos de
cididos a mantener la paz en. nombre 
ele la democracia. 
¿ H A M Ü E E T O E L G E N E E A L B A -

E E E E A ? 
P a r í s . — Radio P a r í s asegura que 

en las avanzadas de Somosierra han 
eídq encontrados, d e s p u é s de un v io 
lento combate, los c a d á v e r e s del .ge
neral Ba r r e ra y de Gonzá lez Torres . 
N U E V O C O N S U L D E E S P A Ñ A E N 

B A í ü O N A 
Bayona. — / H a tomado p o s e s i ó n 

de su cargo el nuevo cónsu l de Espa
ñ a don Felipe .Garc ía . 

E l acorazado a l e m á n " A Í b a t r o s " , 
ha llegado a este puerto conduciendo 
refugiados que proceden de E s p a ñ a . 
L A M U E E T E D E L T E N I E N T E E A -

F A E L C O N D E 
t San S e b a s t i á n . — E n el Gran Ca 

sino de esta capi tal ha sido ins ta la
da la capilla ardiente del teniente de 
Asal to Rafael Conde, muer to en uno 
de los ú l t i m o s combates. 

Se ha invi tado a l pueblo para que 
contemple por última vez a l heroi
co of ic ia l . 

A y e r por la tarde se p a g ó a todos 
los empleados m ú n i c i p a l e s , a s í como 
a los de los restantes centros p ro 
vinciales. 
A V I O N E S I N G L E S E S A S U B A S E 

Burdeos. — Los aviones ingleses 
que estaban en esta ciudad, han re
cibido la orden de reintegrarse a sus 
bases inmediatas. 

aiéfori© 25 

n con garantía p t f » 

Y fincas, pudiendo 
\ amoriissar parcial o taialmenie l nSe rés comen!©. 
4 D ú l g i r s e pasa i íf t lsrnKS: 
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AL HABLA CON SAMA 

l l V I C t l O s a d o 

Por m e d i a c i ó n de un co-mpaero as
tur iano que en la actual idad se en
cuentra en esta ciudad, tuv imos ayer 
opor tunidad de hablar, a t r a v é s del 
h i lo t e l e fón ico con el eamarada Ro-
fael F e r n á n d e z , presidente de las Ju
ventudes socialistas de As tur ias , y 
que en la actual idad fo rma par te del 
C o m i t é del Frente Popular de Sama 
de Langreo. 

A nuestras preguntas, con rela
ción a la s i t u a c i ó n existente en As
tur ias , c o n t e s t ó el eamarada F e r n á n 
dez m a n i f e s t á n d o n o s que las fuer
zas leales se mantienen a la expecta
t iva , esperando llegue el momento 
opor tuno para l ibe r ta r a Oviedo de 
mi l i t a res t ra idores y fascistas, sin 
que esta v i c to r i a d e m o c r á t i c a se con
siga a fuerza de sangre. 

—Por supuesto — a g r e g ó nuestro 
interlocutor-^- la s i t u a c i ó n es de me
nos calma que la de d í a s anteriores 
ya que los c o m p a ñ e r o s que fo rman 
par te de las columnas de luchadores, 
e s t á n impacientes y desean avanzar 
a toda costa, hasta lograr la rendi
ción de- los rebeldes. 

In ter rogamos igualmente a l presi
dente de las Juventudes acerca de 
Gonzá l ez Peña, , r e s p o n d i é n d o n o s que 
este eamarada h a b í a salido con una 
columna de milicianos a cor ta r el pa
so a unos destacamentos fascistas 
que p r o c e d í a n de Galicia, y a los que 
d e r r o t ó en toda regla c a u s á n d o l e s 
n u m e r o s í s i m a s bajas. 

A y e r Be sostuvieron algunos en
cuentros en los frentes de San Este^ 
ban de las Cruces y Trub ia . E n el 
p r imero de ellos los rebeldes tuv ie ron 
sesenta bajas y en T rub i a fueron ba
tidos igualmente, y obligados a re
troceder a la desbandada. 

Con r e l ac ión a lo que acontece den
t r o del casco de l a capital , nos ma
n i f e s t ó que, por noticias recibidas de 
camaradas residentes en Oviedo, que 

diariamente pasan a las fuerzas lea
les, la d e s m o r a l i z a c i ó n es completa, 
siendo ú n i c a m e n t e resistido el asedio 
por las amenazas de los oficiales. 

H a n sido for t i f icados los puertos 
de entrada a la provincia , especial
mente los que l indan con Castil la, y 
a los que han sido enviados varios 
cientos de fusileros convenientemen
te armados y pertrechados, ya que 
aun. no t e m i é n d o s e un ataque, es 
conveniente la medida adoptada. 

Por lo tanto, se hace completamen
te imposible una i n c u r s i ó n de fuerzas 
enemigas, por la par te de Cast i l la . 
Por los l ím i t e s que l indan con Gal i 
cia, se han reforzado t a m b i é n las co
lumnas que operan en ellos, habiendo 
dado por resultado este reforzamlen-
to la derrota sufr ida por los fascis
tas gallegos ante las fuerzas d i r i g i 
das por Gonzá lez P e ñ a . 

Todo el monte Naranco e s t á en 
poder nuestro, exceptuando solamen
te la par te en que e s t á enclavada la 
iglesia de |3an Pedro de los Arcos . Los 
Sanatorios, situados en el menciona
do monte, e s t á n t a m b i é n en nuestro 
poder, e igualmente los merenderos 
existentes en el monte . T a m b i é n l le
gan los leales hasta Lugonss. 

L a columna que opera en el N a r a n 
co, e s t á mandada por el teniente de 

Asa l to J ü s t , que, f ie l en todo momen
to a la R e p ú b l i c a y a l Gobierno, se 
ha puesto incondicionalmente a las 
ó r d e n e s del Frente Popular, desarro
llando desde el p r imer d ía de lucha 
una labor sumaimente mer i to r i a . 

Actua lmente la lucha se desarro
l l a entre Lugones y el manicomio, 
donde t ienen emplazada la a r t i l l e r í a 
las fuerzas rebeldes. 

L a av iac ión b o m b a r d e ó ayer el c u á r -
t é l de Pelayo, cayendo varios pro
yectiles en el in te r io r del mismo. Tan
to l a av i ac ión como nuestra a r t i l l e 
r í a desmoralizan enormente a los re
beldes,, que t a n pronto sienten los p r i 
meros disparos huyen a la desban
dada. 

Tanto de armas, municiones y v i 
tuallas, como de gasolina y otros ar
t í c u l o s necesarios para la c a m p a ñ a , 
estamos abundantemente provistos. 
De gasolina t e n í a m o s en e t momen
to de comenzar la lucha doce m i l l o 
nes de l i t ros , de los que se ha gas
tado m u y poco. 

A m a d o r F e r n á n d e z e s t á en el f ren
te Nor te , conteniendo a las mil icias 
que pretenden en t ra r en Oviedo, sin 
esperar m á s . L a mora l , como te he 
dicho, es formidable , y la seguridad 

i • M 

' ' A l t o de la Sla, 1 de agosto de 
1936. 

A m i l quinientos metros sobre el 
n ivel del rnar y en el conf íh de la 

provincia m o n t a ñ e s a , l indando cor 
Burgos nos encontramos hoy mJá/3 
de un centenar de trabajadores, her
manados en un mismo ideal y com
part iendo nuestras horas con un des 
tacamente de la guardia c iv i l , a l m a n 
do de un cabo ( - ta l es l a af inidad 
existente entre los g u a r d ñ - nos
otros, que, de no ser por el t r i co rn io , 
los c r e e r í a m o s mil icianos t a m b i é n . ) 

L a mayor parte de los que esta
rnos en L a Sia, hemos servido en 
el ejercito y esta vuel ta a j u g a r a los 
soldados, nos hace volver t a m b i é n a 
aquellos t iempos de " m i l i " , ya que la 
obediencia a nuestro jefe m i l i t a r es 
igua l q.ue entonces. 

N i q u é decir tiene que nuestro je
fe merece nuestra m á s ciega obe
diencia, ya que por sus conocimien
tos e s t r a t é g i c o s y tacto exquisito, 
se ha hecho acreedor a nuestro res
peto y obediencia. 

Tenemos a d e m á s o t ro jefe. Se t r a 
t a de un trabajador, como todos nos 
otros en quien tenemos todos depo

sitada 1?. m á s absoluta confianza, 
ya que su inteligencia na tu r a l le ha
ce acreedor a ella. Es un c o m p a ñ e 
ro abnegado y servicial, que se des
vive por atender a todas y lo logra . 
Por o t r a parte, su va lo r ya demos
t rado en Santander, en la lucha dia
r i a contra el fascismo, es una g : ñu
t í a para nosotros. 

Se t r a t a del eamarada Arsenio absoluta. en ei crmnio. 

• ia ,s a s a K ÍI c a i' :-•3 a 

Nota del C o m i t é Central 

de Abastos 
Con el f i n de comprobar ios a r t í c u 

los al imenticios cuyas notas se dieron 
anter iormente se dispone sean dadas 
nuevamente para el d í a t res del co
r r iente hasta las doc^ de la noche. 
Con la misma feqha s é e n v i a r á n a 
este C o m i t é las existencias de las 
legumbres en general," a s í como del 
m a í z . Igualmente se advierte a to 
dos cuantos tengan patatas que só lo 
p o d r á n e n t r e g á r s e l a s a los comisio
nados por esta j u n t a de Abastos al 
precio de t r e in t a y cinco pesetas en 
procedencia. 

Se advierte que todos los a r t í c u 
los que se expresan en esta nota que 
dan requisados por este C o m i t é Cen
t r a l de Abastos, a l objeto de la obl i 
g a c i ó n por los almacenistas y cose
cheros de dar cuenta de su m o v i 
miento tantas veces como lo necesi
te este Comi t é , quedando por lo tan
to prohibido t a m b i é n que los minor i s 
tas, a l igua l que los mayoris tas , ha
gan venta en mucha cant idad a 
part iculares sin previo consentimien 
to de esta j u n t a de Abastos. 

Repetimos que por ser relaciones 
juradas , se ajusten a l a m a y o r exac
t i t u d de las relaciones que se en
víen . 

Se advierte t a m b i é n a los alma
cenes, tengan abierto m a ñ a n a hasta 
las doce del d ía . 

Se advierte a todas las tiendas de 
Ul t ramar inos que mien t ras duren 
estas circunstancias q.ueda t e r m i 
nantemente prohibido, bajo s a n c i ó n 
a que se haga acreedor, la venta de 
carbones en sus establecimientos, 

Bs to solo p o d r á n hacerlo los de
tal l is tas de carbones a l por menor. 

Santander, pr imero de agosto, de 
m i l novecientos t r e in ta y seis. 

L a Junta ele Abastos Provinc ia l . 

C O N F S E ' l ü í ^ . ^ 
ÜDEL SENOS Q í m E Z M i ) -
' E S N O S O B B E A E Q I J Í T E C - . 
T ü E A - , E S í ü L t ü É Á Y FEN | 
T Ü E A M E D I E V A L E S 

Pr inc ip ia diciendo el s e ñ o r G ó m e z - | 
Moreno que en el siglo X V la a rqu i - i 
te atura e s p a ñ o l a no sufre modif ica- j 
ei6n alguna. E n esta é p o c a se dis- i 
t inguen dos nombres s ignif icat ivos | 
en el ar te e s p a ñ o l : N i c o l á s L u t e r y ¡ 
ios hermanos Hube r to y Juan V a n | 
Dysk . ¡Con é s t o s aparece u n foco, \ 
a r q u i t e c t ó n i c o que se consdera como 
el ant icipo del movimie tno or ien ta l 
a l e m á n . 

L a a rqui tec tura va reduciendo sus 
elementos construct ivos. E n las co
lumnas desaparece el capitel dejando 
persistente una serie de molduras ; 
se sube el fuste y de él a r rancan los 
elementosi curvos que const i tuyen la 
b ó v e d a . A l pr inc ip io las. formas no 
cambian pero poco a poco la inf luen
cia n ó r d i c a vuelve a penetrar en el 
ar te gó t i co dando nuevamente luz a 
los arcos semicirculares. 

Sin embargo, a l lado de la pobreza 
construct iva de la época , se mani 
fiesta el deseo de embellecer, por 
'medio ^de decoraciones m a g n í f i c a s , el 
in t e r io r de los edificiosi. Ci ta a con
t i n u a c i ó n algunos edificios de enton
ces, tales como la catedral de Sevilla, 
emplazada en el l uga r ocupado antes 
por la par te bubierta de la mezquita 
almohade. i 

E l siglo X V , r ico en La construc
ción de capillas dedicadas a l cuito 
de los grandes s e ñ o r e s , de los reyes,, 
se significa por l a existencia ele dos 
nuevas maravi l las a r q u i t e c t ó n i c a s : 
la capilla del condestable, clon A l v a r o 
de Luna , de Toledo, obra do Juan de 
Bruselas, y la de Burgos, de . S i m ó n 
de Colonia 

Recuerda el nombre ' de Gui l le rmo 
d3 Sagrera, de cuyo maestro Espa
ñ a posee la L o n j a de Palma de Mjailor-
ca,, en la que e m p e z ó a emplear los 
pilares ochavados retorcidos, en los 
rr-e se suprimen los capiteles. 

Pero ante todo el siglo X V es el 
de la evo luc ión de la escultura. V a 
rias escuelas a c t ú a n y entre ellas c i 
taremos pr imeramente la de Borgo-
ñ a , caracterizada por la presencia de 
f iguras pesadas, de ropajes amplios, 
pero dispuestas, con un e s p í r i t u nue
vo de e s t é t i c a . 

L a escuela de Toledo, cuyo inicia
dor es Juan de Bruselas, abarca ia 
segunda m i t a d del siglo X V . E l edi-

f ic io m á s impor tante , en el que i n 
f luye esta escuela, es la por tada de 
los Leones,, de l a Catedral de Toledo. 
Se comprende en ella un deseo de 
acercarse cada-vez m á s a lo na tu ra l . 
Pero sobreviene un in f lu jo a l e m á n 
ĉ ue determina la a p a r i c i ó n de esta
tuas de indumentar ia , quebrantada 
y r í g i d a ? E n esta escuela aa.cen nue
vos a r t i s tas : los hi jos de Egas Cue-
man, An ton io y Enr ique Egas ; y un 
f r a n c é s de L y ó n —Jaun Guas— que 
deja restos de su va lo r en Cuadala-
j a r a ; este mismo contr ibuye de ma
nera eficaz a hacer m á s potente el 
estilo isabelino, m u y desconocido. 

Ot ra escuela, la de Burgos, con 
Juan de Colonia como maestro, eje
cuta las esculturas de la capil la del 
condestable de Burgos . T a m b i é n per
teneciente a é s t a , encontramos a L o 
renzo de B r e t a ñ a , que en sus obras 
revela estar bajo el dominio del ar
te flamenco. De este ú l t i m o podemos 
c i ta r los trabajos de la portada de 
l a catedral de Sevilla y el sepulcro 
del cardenal Cervantes. 

E n s e ñ o r G ó m e z Moreno anuncia 
cjue en las conferencias siguientes 
t r a t a r á profundamente de l a p in tu ra 
en la Edad Media. 

H a servido de complemento a es
ta conferencia una interesante colec
ción de dispositivas. 41 

F K Ü Í i í i A M A F A K A E S T A 
S E M A N A 

Desde el d ía 3de agosto a l 8 se 
d a r á n en las aulas de la Univers idad 
In ternacional las siguientes conferen 
cias: 

D I A 3: 
"Aviones de record" , por el s e ñ o r 

Her re ra . 
" E c o n o m í a y re fo rma agrarias", 

por el s e ñ o r D í a z del M o r a l . ' 
" L a p in tu ra e s p a ñ o l a " ,por el se

ñ o r G ó m e z Moreno. 
D I A 4 : 
"Di r ig ib les" , por el s e ñ o r Herre

ra 
" E c o n o m í a y r e fo rma agrar ia" , 

por el s e ñ o r D í a z del M o r a l . 
"F i loso f í a del siglo X X " (autobio

g r a f í a f í s ica) por el s e ñ o r Gaos. 
D I A 5: 
" L a f ís ica de N e w t o n " , por el se

ñ o r Cabrera. 
"Derecho y proceso" (cuatro capí 

tulos de l a t e o r í a general del dere
cho) por el s e ñ o r G ó m e z Orbaneja. 

" A u t o b i o g r a f í a f i losóf ica" , por 
el s e ñ o r Gaos. 

D I A 6: 
" L a ciencia e l é c t r i c a " , por el s e ñ o r 

Cabrera. 
"Derecho y proceso",, por el s e ñ o r 

G ó m e z Orbaneja. 
" A u t o b i o g r a f í a f i losóf ica" , por el 

s e ñ o r Gaos: 
Las conferencias anteriores son 

todas ellas a las diez y media de la 
m a ñ a n a . É l d í a 6 t e n d r á lugar , a las 

/ i - ; K ¡ i 

cuatro de la tarde, la conferencia 
del s e ñ o r Gaos: " L a obra de O í t e g a 
y Gasset y las nuevas generaciones 
e s p a ñ o l a s " . . .. 
- D í a Y . — " L a i so top í a en Q u í m i c a ' ' , 

per ei s e ñ o r P é r e z V i t o r i a . "Derecno 
y proceso". " A u t o b i o g r a f í a p i o s ó f i -
ca". " C o s m o g e n í a " , s e ñ o r Cabrera. 
( A las cuatro de la tarde.) . 

D í a 8 .—"La F í s i c a actual" , s e ñ o r 
Cabrera. "Derecho y proceso". " A u 
t o b i o g r a f í a f i losóf ica" . 

E l s e ñ o r Cabrera t e rmina £U cur
so sobre la " I s o t o p í a - e n Q u í m i c a " . 

M í í ¡ n A M A 
Cieza. ¿ Q u i é n no le. conoce? ¿ 0 ^ ' 
t rabajador santanderino no le ].n 
vis to en todo momento en la prinic-.. 
r a l ínea de ataque a i fascismo? Ni-, , 
g imo. 

A y e r tuv imos el p r i m e r combate 
' c o n las fuerzas fascistas. 

H a b í a m o s estado var ios d ías i r . 
activos, esperando ó r d e n e s de la si • 
per ior idad. A y e r el jefe de las co
lumnas nos c o m u n i c ó q.ue ten ían 
que avanzar sobre Espinosa de 1: : 
Monteros . 

L a not ic ia nos l lenó de alegría; 
Todos q u e r í a m o s f o r m a r en la va:;-
guardia, y con eSe e s p í r i t u y en: . 

siasmo . emprendimos la marcha ? 
pie, y en camioneta, jun tos coa fl 
guardia c iv i l . 

Nosotros fuimos de los esogidoi 
para t omar parte en dicho avan 
y hacia Espinosa, par t imos llenos os 
fe en la v ic to r ia . 

Nues t ra camioneta, adelantando^ 
a las d e m á s , dió v i s ta a o t ra en h 
que viajaban cincuenta fascista,;. 
Nosotros é r a m o s solamente doce M¡ 
licianos, pero no . vacilamos en ent • 
b lar combate con- ellos, que esta1 r;. 
a rmador con pistolas y escopeta:.-. 
Suponemos que los fascistas estal-n 
en el cruce de carreteras de Báregi 
na .de Espinosa, cuando sintieron 1 
ruido del coche y pusieron "proa" ;• 
Espinosa. Eramos nosotros solar-•. 
te doce, ya que los d e m á s com i • 
ñ e r o s h a b í a n quedado retrasados. 

Los fascistas dispararon sobráf-
nuestros coches a t iempo q,ue emp. 
d í an la huida. Nosotros con tés ta la ,-3 
con fuego de fus i l , a l mismo tío, j 
que o r g a n i z á b a m o s la cana de íM 
í;ugi t ivos. 

L a caza la suspendimos a l ob- | 
va r que en la cuneta de la carrete-
r a y a c í a un hombre herido. Pararnos 
el coche, y m á s tarde comprobamos' 
quo h a b í a sido una verdadera sur 
te para nosotros, ya que en el j m 
imenco de hacerlo nos e n c o n t r á b a r ; 
a des k i l ó m e t r o s de Espinosa, don
de t ienen emplazados los rebeldes 
unas ametral ladoras, y de sega'.:1 
por la carretera, h o b i é r a m o s siai 
apresados por ellos. 

M á s tarde comprobamos q.ue *el, 
herido era un campesino de los al
rededores • que h a b í a sido herido por: 
un t i r o de posta' de los fassistas. : 

A N T O N I O ZAFATA / ' ÍJ 

Una de las emociones mas intensas 
de m i vida, ia he sentido e l d í a glo
rioso en eeu lie subido a l Puerto de 
Los Tornos a un i rme con mis compa-

.ñe ros los mil icianos de Castro U r 
d ía l e s . 

A lgunos de los que ¡p resenc iaban 
nuestro desfile, el desfile c o m ú n de 
las libertades por nuestra R e p ú b l i c a 
querida, elevaban hacia nosotros su 
e s p í r i t u solidario pensando que a dos 
pasos de la muerte y a uno de la vic
to r ia , é r a m o s los heraldos del p e n d ó n 
glerioso de la pa t r ia . 

Una vez en el frente de vanguardia , 
he tropezado a los c o m p a ñ e r o s que 
conmigo han operado en los montes 
del R e m e n d ó n en el que se cubrieron 
de una aureola gloriosa los heroicos 
mil icianos c a s t r e ñ o s que supieron 
con b ravura vencer a ese enemigo 
torpe y ' miserable que a varios k i ló 
metros de nuestra columna e s t á n co
metiendo los actos rr^is v a n d á l i c o s 
cjue regis t ra la H i s to r i a en todas sus 
manir esta clones. 

Nuest ros milicianos, nosotros, so
mos los hombres que hemos caminado 
impasibles bajo los candentes rayos 
solares o sobre el fango que produce 
la l luv ia a l estrellarse contra el sue
lo ; somos los proletarios que hemos 
caminado sin t i e r ra , sin dios, pidiendo 
suplicando, hombres que hemos ido a 
la lucha en proporciones desiguales 
r.ne hemos sabiSTo hol la r con nuestro 
entusiasmo la t i e r r a por donde hemos 
pasado y que hemos sabido t raer l a 
R e p ú b l i c a por la que ahora luchamos 
sin lanzar gr i tos 'de angustia, solamen 
te con el clamor inmenso de nuestros 
corasoiies que piden v ic tor ia . 

Y o os ruego, camaradas de Castro, 
de S a n t o ñ a y de Laredo, yo os pido, 
soldados de la Repúb l i ca , leales I n s t i 
tutos que con nosotros pe leá i s , que no 
os a m i l a n é i s nunca ante el enemigo, 
que no r e t r o c e d á i s j a m á s ante la ame 
naza de esos generales fracasados, 

miseria y c a r r o ñ a de esta joven Re 
púb l i ca grabada a fuerza de múltipv 
sácri í i 'c ips y a costa do abnegacw 
c a m p a ñ a s . N o i m p o r t a quienes soan 
n i de donde venimos. Somos los hÜ¿ 
del proletar iado, somos- seres h u i | | 
nos alentados por el dramatismo ; f 
los c o m p a ñ e r o s ca ídos por la traic!o:j 
y por ser, somos los colores de la ban 
dera t r i co lo r con nuestro escudo G1 
armas, que es nuestro cuerpo, y col 
nuestra fortaleza ^ue es nuestro cj 
r a z ó n . 

E l eco do nuestros pasos, nuestra 
gr i tos de f r enes í y nuestro avspf 
victorioso l l e g a r á al l í donde la r ^ ' 
ción miserable nos tiene a los csVW 
radas Campos, Cot i l lo y otros rufff 
Nuestros f r enes í s son o ídos taraba3 
por los que desde la ciudad nos ^ | 
dan en este deseo c o m ú n : Contra J 
fasciamo, muchedumbres de joven¿ 
proletar ios que v iv í s conmigo en fó| 
Tornos formando ei djercito silera'10' 
so de los trabajadores, llevando c'n 
vuestros pasos r í t m i c o s y vuestros | 
lores profundos, el t e r ro r a l áíniaio 
la despavorida b u r g u e s í a espaflP? 
que ve aproximarse el f inal de S1-
d í a s . Vosotros todos h a b é i s sido c; 
nes h a b é i s llevado la v ic tor ia a la ' 
p ú b l i c a ; vosotros y los que amar 
mente eran azotados como beS 
h a b é i s sido el escudo sublime qus 
taba en nuestro r o j a bandera, Q11 .T 
ha fundido una vez m á s en esta E f 
l iosa jornada con i a de los millare3 ' 
encarcelados en un deseo común: 
la lucha f ina l que empezamos. 

meí*1 
Yo os fel ici to a todos y os _1 0 

serenidad y calmo, orden y s i le1^ 
m e d i t a c i ó n y jus t ic ia , para ver j i 
plandecer inv ic ta nuestra nobleza,[ 
es nobleza; y nuestro corazón, 
es c o r a z ó n . ¡ V i v a le Repúbl ica ! 

Jesiis M a r í a do A i t o Caldcrt,; 

Los Tornos, 31-7-36. 

!ia; 
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Valencia.—Esta noche, a las diez 
I jueclla, p r o n u n c i ó u n interesante 
| | 'urso por Radio, d i r ig ido a los es-

¡iñoies y a las naciones extranjeras, 
-' presidente de las Cortes, s e ñ o r 
Lrtínez B a r r i o . 
^spañolesK—dijo—: L a op in ión un i -
ersal y Ia de nuestro p a í s e s t á per
fecta y verazmente informadas por 
1 Gobierno l eg í t imo de la R e p ú b l i c a 

ícéi-ca de l a s i t u a c i ó n de E s p a ñ a y 
L desarrollo lamentable de la suble-
^gión m i l i t a r . 

^ su hora, el jefe del Estado, con 
|a alt ísima au tor idad de que por ra
zón de su cargo y de sus condiciones 
perenales se encuentra investido., do
tó oír su voz serena para que los es
pañoles supieran la real idad de lo 

¡ocurrido y la f i rme vo lun tad de todos 
.¡os poderes del Estado en reducir el 
daño y vencerle. 

No hubiera sido necesario que el 
presidente de la C á m a r a hablara 
también. Entregado con sus compa
ñeros de l a Junta delegada del Go
bierno en Levante a la tarea de or
ganizar auxi l ios de toda índole para 
ayudar al Gobierno l eg í t imo , no t e n í a 

; el p ropós i to de hablar, considerando 
Wt representado por las personalida
des republicanas y socialistas que ya 
han hablado des^e M a d r i d . 

Cambio ahora m i p r o p ó s i t o ante la 
propaganda s i s t e m á t i c a de los ene
migos que quieren presentar la con
tienda como una pugna entre los p^r-
tiilos obreros y las restantes Ciases 
de la sociedad e s p a ñ o l a . 

Con la au to r idad de m i cargo y 
la m á s modesta, pero inconfundible, 
de mi pos ic ión dentro de la pol í t ica 
española, me atravieso en el camino 
y digo que lo dicho por los genera
les sublevados es m í a pura falsedad. 

La r ebe l ión m i l i t a r no tiene en
frente a un Gobierno marx i s t a n i a 
un E j é r c i t o marx i s t a n i a un Estado 
marxista. Los generales, jefes y ofi
ciales que se han levantado en aras, 
lo han hecho contra el Estado espa

ñol , representado por u n presidente 
de la R e p ú b l i c a nombrado legalmen 
te con lo, asistencia., y aun con el vo 
to, de los diputados de todos los par 
tidos; por una C á m a r a l e g í t i m a elegi 
da sin tacha durante el mando d' 
un Gobierno adversario de los par t i 
dos que resul taron t r iunfantes en la 
elecciones, y por un Poder ejecutiva 
legalmente designado, a l que r indie
ron f o r m a l acatamiento hasta la v í s 
pera de su r ebe l ión las mismas gen
tes sublevadas. 

Cierto es que el Estado y sus po
deres l e g í t i m o s se ncuentran asist i
dos por el m á s desinteresado y admi
rable dfi lo concursos de las clases 
obreras representadas por sus Sindi
catos y part idos, el Par t ido Socialis
ta como el Comunista, a s í la C. N . 
T. como al U . G. T,, a s í la Federa
ción de grupos l iber tar ios como el 
Partido sindicalista. Honor a todos 
ellos, que no han regateado trabajos, 
vigilias, n i sacrificios, n i sangre, so
bre todo sangre, en defensa de la Re
pública democrá t ica : . 

' Pero d e t r á s del Estado se encuen
tran t a m b i é n en l ínea de combate los 
partidos republicanos que contr ibuye
ron a l a i n s t a u r a c i ó n del r é g i m e n en 
abri l de Í 9 3 1 (salvo la m i n ú s c u l a 
fracción que por rencor a b a n d o n ó 
hace tros a ñ o s sus posiciones y sus 

compromiHos p ú b l i c o s ) , las fuerzas de 
t ie r ra , m a r y aire, fiel a l ju ramento 

•restaron; las clases comerciales, 
industriales y a g r í c o l a s , los funciona
rios y,, sobre todo, el pueblo espa
ñol , la a u t é n t i c a y l e g í t i m a E s p a ñ a . 

Toda la r ebe l ión descansa sobre 
un supuesto de falsedades. Es falso 
que la g o b e r n a c i ó n del p a í s e s t é üé-
juestrada por Poderes i l eg í t imos y 
jue el t r i u n f ó del Estado se t r adu -
i r í a en la i m p l a n t a c i ó n de un r é g i 

men pol í t ico comunista, 
to i i a . 

L a real idad es que unas fuerzas 
mil i tares , abusando del d e p ó s i t o cíe 
confianza que les fué otorgado por 
la Pat r ia , han vuel to contra ella y 
sus poderes l e g í t i m o s las armas, que 
les h a b í a n sido confiadas. ¿ Por q u é 
io han hecho? ¿ P a r a q u é lo han he
cho? Los e s t í m u l o s son t a n notorios 
y el p r o p ó s i t o t a nevidente, que só lo 
los c i e g ú e l e entendimiento o de rna-
'.icia pueden'negarlo. 

Simplemente se t r a t a de sus t i tu i r 
a vo lun t ad general del pueblo ente

ro por la de una clase social que 
. ra ta de perpetuar sus privi legios. 

C a y ó la dictadura m i l i t a r de P r i -
no de Rivera, por su incapacidad; 
jayó la M o n a r q u í a , por sus errores 

cot idianos y sus vicios seculares, ya 
¿ue manciiabai la honesta v ida de un 
;aÍ3 honrado con el vi l ipendio de abo-
ninaciones p ú b l i c a s y de vilezas ín

t imas. • 
Y a l eder uno y o t ro sistema, l a 

•oluntad de E s p a ñ a fué y sigue 
;iendo que no r e t o ñ a r á j a m á s de cu
aje sus cenizas. ¿ P o r q u é entonces 
•ste tremendo dislato de querer re-
mci tar lo? ¿ Q u e servicio nacional se 
prestaba con ello? * 

A ñ a d e que piden a. todos los pa í -
;es respeto p a á r nuestra propia de-
ñs ión , y censura l a pe t i c ión de auxi-
io hecho por los sublevados a otras 
*.ación 's , advir t iendo el pel igro que 
ste sistema encierra. 

L a r e p r e s e n t a c i ó n a u t é n t i c a de Es
p a ñ a no la t ienen h i á s que su, jefe de 
Astado, el Gobierno responsable y la 
Jamara legislat iva. Cualquiera o t r a 
/ez carece de au tor idad y de l e g i t i -
aidad y ha de tenerse por rebelde o 
usoivente, como l a de un jefe de 

i jrihn en las inmensidades del desierto. 
L o ^ sublevados se encuentran ya 

p r á c t i c a m e n t e en el momento de ren
dirse, o de hui r , derrotados. Es to es 

j inevitable. Quisieron abat i r un r é g i -
í men pol í t ico y a un Gobierno, y se 
| han encontrado con que h a b í a n de 
I conquistar y dominar a todo un pue-
i b l o / i 

R índanse , , pues1. Si el remordimien
to les cerca y tiene que cercarles cons
tantemente, por í n f i m a que sea la sen
sibi l idad, ev i ta r nuevos derramamien
tos de sangre e s p a ñ o l a . 

L o pide a g r i tos el pa í s , los miles 
de madres que l lo ran , las famil ias 
privadas de sus deudos, las ciudades 
vigi lantes y ceudas que expresan to
do los d í a s su i n d i g n a c i ó n . Es la 

• hora, de la r end ic ión , de la s u m i s i ó n 
a l Poder const i tucional . 

Retrasar la equivale a m u l t i p l i c a r 
g e o m é t r i c a m e n t e los d a ñ o s y a cerrar 
caminos no cegados a ú n . L a r ebe l ión 
en Zaragoza, Sevilla,, Burgos y la pro
pia de Marruecos a u m e n t a r á n a su 
culpa lo e s t é r i l de este combate, cu-

í Cierran los oídos a esta voz ? ¿ N o 
yo f i n t ienen «por descontado, 
quieren escucharla cuando, estreme
cido de emoc ión , les conmino a que 
se s i t ú e n dentro de la ley? ¡ P e o r pa
ra todos! 

A la postre y a l f i n , la voluntad de 
E s p a ñ a p e r m a n e c e r á y el í m p e t u de 
la fuerza al servicio del derecho y de 
[a l iber tad d i c t a r á su ú l t i m a resolu
ción. 

E s p a ñ o l e s , ciudadanos de toda con
dición y clase,, mi l ic ias abnegadas de-
trabajadores, soldados de a i R e p ú b l i 
ca, fieles a vuestra promesa, d ipu-
sentantes de la nac ión , redoblad el 
iados de la C á m a r a , l e g í t i m o s repre-
esfuerzo yiiaced e i ú l t i m o para ven
cer. L o necesita la Repuoiica, lo exi
ge E s p a ñ a , lo espera anholantemen-
te la Humanidad 

A L O C U C I O N A I<33 M A E I N O S 
De M a d r i d t r ansmi t i e ron anoche 

por Raclio una 
principalmente a 
ñolas , s e ñ a l a n d o 
el suelo de nuestra 

a locuc ión d i r ig ida 

cómo han violado 
Lria los e jé r 

citos mercenarios o 1( 
sublevados, 

i—t Mar inos e s p a ñ o h 

manares 

c o n t i n u é i s 

en oaa ¿icui-au íi.iU£;ui.LiLd, y • ^CÍU^ÍU» 
en que es hábe íb sostenido. ¡ A l u 
char y a vencer: Cada hombre a 
cumpl i r dignamente con su . deber. 4 
Que p o d á i s decir m a ñ a n a con orgu
l l o : Y o f u i uno de los marinos que 

l ibremeii to o f r endó cuanto signifi
ca y vale en aras de la R e p ú b l i c a y 
de E s p a ñ a . 

Repetirnos q u é la s i t u a c i ó n para 
la R e p ú b l i c a es al tamente satisfacto
r i a y a l exponeros las noticias de 
nuestros frentes de lucha, tened la 
seguridad de que nuestras palabras 

ca; 
1̂ V.cV 

írri l 
i r refutable . Las hor-
faselsmo van sienlo 

, ,-7 

Con la r end ic ión de Oviedo, gran
des y aguerridas mil icias de mine
ros b a t i r á n a torios los faccicecso 
en el Nor te de E s p a ñ a . Todos los 
puntos e s t r a t é g i c o s de A r a g ó n e s t á n 
en poder de nuestras fusrzas. Otro 
t r a ido r ha muer to . 

Los bombardeos de Cádiz , Pa lma 
C ó r d o b a , y ot ras poblaciones siem
bran el p á n i c o entre ios rebeldes. 

ídoy , pr imero de agosto, g r i t a el 
paeblo e s p a ñ o l : E l fascismo, no pa
s a r á . 

Los pueblos son libertados de la 
o p r e s i ó n t i r á n i c a a l ¿rito de ¡Viva 

Real no 
;ae sobre 

la R e p ú b l i c a ! Higuera del 
smo aue 

t»¡i e at B is « s a * ns« a c u o b a 

Que no se h a b í a n acabado las per
sonas ingenuas, lo s a b í a m o s nosotros 
perfectamente, pero lo que s u p o n í a 
mos por el largo pe r íodo de t iempo 

que no se tiene' noticias de personas 
que se han dejado e n g a ñ a r por háb i 
les t imadores, es que se estaba aca
bando el r.ne "diariamente en t ra vun 
tonto por Cuatro Caminos' ' . 

A y e r fué tomada como v í c t i m a pro
piciator ia Ange l López , comerciante 
de Palencia, de 57 a ñ o s , el cual qe 
encuentra accidentalm,ente en una fon 
da del Sardinero. 

E l hecho o c u r r i ó en la Plaza Vieja , 
cuando el " incauto" comerciante pa
lentino se encontraba leyendo un pe
riódico. E n aquellos momentos se le 
a c e r c ó u n desconocido que le salu
dó atentamente, entrando en la con
ve r sac ión habi tua l que esta clase de 
"maleantes" (creemos que no lo son) 

inic ia en el momento de comenzar la 
"faena". 

Resul tado: Que d e s p u é s de a l g ú n 
t iempo de c o n v e r s a c i ó n , el A n g e l Ló
pez p e r d i ó por su propia culpa 375 
pesetas ante la probabi l idad de ganar 
varios miles de ellas. 

U N P A L A N Q U E T A Z O 
Por N i c o l á s P é r e z S á n c h e z , domi

ciliado en Juan de la Cosa, se presen
t ó una denuncia en la C o m i s a r í a , ya 
que de una t ienda de rultramarinos 
que posee en el n ú m e r o 25 de Segis
mundo Moret , le h a b í a n decapareci-
do varios ki los de café, otros de cho
rizos y un j a m ó n . (Conste que lo de 
j a m ó n no es "cai r ie lo") . 

E l d u e ñ o va lora lo s u s t r a í d o en 
unas trescientas pesetas y ¡después 
de efectuada una inspec ión ocular se 
encontraron algunas huellas que se 
enviaron al Juzgado para ryie é s t e , a 
su vez... las archive. 

sólo no se r i i 

Se reaiir.an normalmente las sec
ciones dispuestas por el al to mando. 
Las noticias c impresiones . t ransmi
tidas por las autoridades legi t imas 
de la R e p ú b l i r a • y por les mandos 
leales en la m a ñ a n a de hoy, dan cuen 
ta de que las marchas que se efec
t ú a n y las acciones que se desarro
l lan -para la conseede ión de los pro*-
pcvdtos s e ñ a l a d o s por el al to man
do, se realizan normalmente. 

A l paso ele las t ropas leales por 
larj diferentes zonas en donde alien
t a un foco de rebe l ión , se restable
ce la legalidad consti tucional y es 
l ibertado de la o p r e s i ó n t i r á n i c a de 
los facciosos a l g r i t o de ¡Viva la 
R e p ú b l i c a ! 

L a Radio Granada ha hecho pú
blicas noticias por las cuales se sa
be r,ue nucatra av iac ión ha bombar
deado a ios rebldes habiendo conse
guido desmontarles algunas piezas 
de a r t i l l e r í a . 
-OBJ eof eupLio sBpBq cej onb OOOU'BJ 
ciccos son numerosas. 

L a valiente av iac ión de la R e p ú 
bl ica bombardea los reductos de Pal
m a - de Mallorca, respondiendo así o 
los fusilamientos y los actos de te
r r o r cometidos por los fascistas de 
la isla. ' . • •. 

L a av iac ión acosa a la C a b a l l e r í a 
del t r a idor Cabanells en is p r o x i 
midades de Zaragoza. , 

Una columna ha desfilado por Ma
d r i d t r i u n f a l í ñ e n t e . 

Zaragoza, sin agua y sin luz, se 
hal la cercada por las fuerzan del 
pueblo. 

A una üa t llegado a 
M a d r i d una columna de mil icias de 
mineros y campesinos de Ciudad Real 
a l mando del diputado socialista 

An ton io Cabrera. L o 
Atocho, se encontrab 
te lien02 por la m u 
r.r-nrr'u'-, pon vítnre.ñ v 

que 

"odo el mundo alienta a. estos 
:ino3 con g ran entusiasmo. 
E N T R E C A B E 10 M í L L O N E 
.n n N . v la F . A . I*, a c á 

dcsfilauco por l a Puer ta ,de l Sol. En. 
el b a l c ó n central de G o b e r n a c i ó n , 
el min is t ro , general Porras, y el •sub
secretario s e ñ o r Ossorlo Ta fa l l , s a l 
daron o. ios milicianos, siendo acia-
mades por la- m u l t i t u d . 

IHHí.-ia'.»=>KflMa«««i3!f^i| 

i C A B E Z O N DO L A S A 

C í & r n c r i ¡n r 

Como era ele esperar, la inaugura
ción de este popular Circo y el de
bu t de su m a g n í f i c a c o m p a ñ í a cir
cense, integrada toda por elementos 
españoles. , c o n s t i t u y ó ayer el acon
tecimiento a r t í s t i c o de nuestra ciu
dad. . ' • 

E l numeroso públ ico e;ue a s i s t i ó 
n ~s celebradas sa l ió al
tamente complacido de las mismas, 
pues todo el p rograma presentado 
se d e s a r r o l l ó entre la a d m i r a c i ó n y 
el agrado con que v e í a n desfilar las 
asombrosas atraeeloneo nuevas en 
Santander r r ie este a ñ o , a causa de. 
las circunstancias, se han podido re
uni r . 

Todos los artista;? fueron largamen 
te ovacionados y el director de pis
ta don Manuel G a s c ó n , en nombre 
de la empresa, a l empezar el espec
táculo., con palabras sentidas, a g r á - 1 
dscio a i públ ico santandermo i n
asistencia al Circo pues con ello pa
tentizaban, una vez m á s , la predi
lección, que siempre le h a b í a n dis
pensado. 

H o y h a b r á funciones a las cuatro 
y media y siete de ¡la tarde y la. res-i 
pectiva a lacs diez y media do la no
che, que aueuramos han ; ele ser . su 

1 S A L 
(Por t e l é fono . ) 

C a b e z ó n de la Sal .—En la m a ñ a r 
de ayer ha sido detenido por las ai 
tor idades del Fren te Popular el c 
nocido reaccionario,, de oficio proci 
raidor, y cacique, l lamado don T e m í 
O r d ó ñ e z Pascual bien conocido por ; 
desafecto al r é g i m e n . 

Las autoridades del Frente Popul; 
do mot ivos m á s que s< nan eneo 

para efectuar esta diiiseac: 

i /A./»j SJkM íkiAvS 1 / 1 i. 

r v 

Sindicato de T r a b a j a d í v 
res del Crédi to y de í a s 

U N A E S C A E A M ü Z í 
aica el Fren te Popular de Ir 

taporquera que esta m a ñ a n a los c& 
mentes fácc iósos de A g u i l a r de Can. 
r ú o pretendieron hacer una ineu:.-
r lón en nuestra provincia, siendo r-
mazados de una forma e n é r g i c a u-

, columna •Tic allí tenemos desta
cada'-

Nuestros mil icianos pudieron apr.r 
ciar, d e s p u é s de haber rechazado i 

'.indiciosos, unos regueros de sai 
tire, lo cual nos hace presumir os 
tuvieron bastantes heridos que en 

L a mora l de nuestros valientes m|-
heianos y fuerzas adictas se ve re-
i orza*/a ño r los éx i to s obtenidos e 
sj-s ala:;i::s a l enemigo y por los re
fuerzos constantes que reciben. 

J Ü V E K T Ü B S O C Í A L I S T . ; 
; U N I P í C A D A . — C O M I T n 

í / O C A L D E R E I N O S A . 
1, .presente se convoca a iun 
•ai a todos los mi l i t an tes di 

p.o.- n 

E l Sindápato do ..Tracaiadores del T> 
C r é d i t o y de las - F i n a n r á s ' ( U . G . T . ) , • :?: ̂  x 
expresa a todos los empleados de oeññ 
Banca la ob l igac ión .epue tienen de e]ia 
con t r ibu i r c o n ' u n d í a de-haber a.-la dad 
succ r ipc i én abierta en ,e l Frente Po- 7;, 
pular con destino a las mi l ic ias ciu- nu:v: 
dadanas, # ¿-.-^ 

fíantandor, Ido agosto, de 1930.— a . " ¿ 
E l presidente, Sinforiano Sis niega. 

a impor tanc ia de l a mise-
'da a todos los j ó v e n e s l 
\ • que íüenen de acudir 
é n e o en cuenta la p u n t ú a . 
se exige en estos casos. 

T e n - - r- -•-•••.'•r'oneañles de las c; 
l e l a s , - t an p ron to - corno llegue a r 
conocimiento la ce l eb rac ión de en 
anainclea, p r o c e d e r á n inmediatame-
te a reuni r a sus respectivas cé luh 

]] secretario, Lu i s Polvorines. ;| onigieneo a cada n ü i i t a n t e el q i 

dicha asamblea, que te"nd] 
domingo, d ía dos de agoe 

C o l e r o oficial de far^ 
m s c é i i í k o s 

D U S A N T E E L ) D I A 

D o n J o s é M a r í a Pardo, San F ran -

D0.1 J o e é M a r í a Díaz , .Blanca. 
Don J o s é Estrada, Puerto Chico. 

D n J I i A N í E L A N O C H E 

Don Diego Mateo, M a r t i l l o . 
V i u d a de Zor r i l l a , Plaza Vie ja . 

iúg.ar 
a Jas diez de la m a ñ a n a en el C; 
t m de I n f o r m a c i ó n (Casa Cossk 
calle de Canalejas. 

D E S D E T O R R E L A V E O A 
J í J N T A A . D M I N Í S T E A T Í V A 

E n la m a ñ a n a . de ayer- q u e d ó for 
mada una, Jun ta adminis t ra t iva , m -
•tegrada por J o s é M a r í a Rodr íg iñ .n , 
socialista; Ceferino Alcalde , comu
nis ta ; M i g u e l Gómez, de la U n i ó n 

V iuda de T ó r n e n t e , Plana de la General de Trabajadores; Vicen. 
EAperanza. Ruiz, de Izquierda Republicana; J 

Santander, í ele agosto de 1936.— s ú s S a n t i b á ñ e z , del Pa r t ido Nac ión 
Republicano. . \ 

F E E N T E P O P U L A E 
Esta Comis ión s e r á l a encarga 

de recoger v í v e r e s y dinero para Í 
tener las mi l ic ias prole tar ias y est 
. obligada a rendir cuenta diar ia , ; 
corno a hacer presupuesto diario 
C o m i t é local . 

É s t e Fren te Popular ha publica 
hoy un manifiesto anunciando al . 
c-n'Jarlo que l i a l legado, una expe 
ción compuesia de n i ñ o s v ancic» 

Oficina focal de C o l o c a 
c i ó n Obrera-

L i s t a de los a l b a ñ i l e s que les co
rree" onae t r a 
nicinales e l \\ 
a las dos de 
A T .Tí A i&IX ürC 

obras n 
de agos 

ooveros ai 
:o cíe presentaci.) 
. recoger el vola : 
m í o . f inal iza el 1; 

d eorresnoiK 
t u r n 

jor los definí 
lará nota pai 
Lectivos. 
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B E L A B'ELEGA.OXON G E 
N E R A L , D E S A N I D A D 

Hemos1 tenido ayer opor í i í i^ idad 
de hablar con ei reputado doctor y 
consecuente republicano, don E n r i -
o ü e do la Vega T r á p a g a , nombrado 
por ei gobernador c iv i l delegado ge
nera l de Sanidad para Santander y 
ÍÜU provincia . 

E l s e ñ o r Vega T r á p a g a nos .ha cr.-
'p ueste detenidamente el funciona-

P E C T A C Ü L O S 

i S A L A "NARBON.—A las -1,30, j 
I ?,15 y 10,30. «El lobo h u m a n o » . Por I 
I H e n r y H u l l y Warner Oland. Do | 
| d í a hombre que se sacrifica por la i 
I ciencia .. pero de noche, bestia de- | 
f icada a sembrar la muerte. B a t a - i 

•a, 0,75, 1,25 y .0,75, r e spoc i iva - | , 
| aienio.v x - - » .-• | 
| - P A E E L L e ^ , ^ A f í B G H . - Desde | 
I ¿ . vO . 'Con tú raa . «'El octavo umh- | 
| la ivdpnío». Por L i n a Yeg'rcs, Ra-
| moa . Üé Bencmenat y el n i ñ o Fer-¡n a n d i í o . . T < ... 

P O P U L A R Y I J r O ' J A - -Desde 
las.5,30. O o h t i u u i , «El lobo huma-

•5 n o » . Por He a i H u l l y Warner 
j Oland 

I I n s t a t e ^ ' ¿ n la Plíza «le Cañadto 

| L 0 3 A R T I S T A S ASO "JADOS 
celebran i iov, domii igo , 

TRES FUNCIONES 
J A las 4,30, 7 tarde y 10,30 ñor he. 

presentando sus 

19 expectantes novedades 
I Caballos bai lar ines ; cerdito pal» i o 
[ je r ros , moros , mulita?, heihsima^ 
I gimnasias. L a Mujer P á j a r o , E s 
| Cristianis y IOÍ l'a'mdsos clbwfis 

í H E R M A N O S D I A Z 

á "fe f j f^l f f"i 

niento de la D e l e g a c i ó n que le ha 
sido conferida, i n d i c á n d o n o s que,; co
rno delegados locales ha designado a 
conocidos facul ta t ivos , residentes en 
distintos- puntos de l a provincia . ' 

LOS P U E B L O S Í>E LOS A L -
! EEDE!>OEES D E L A C A F I -
j T A L LOS A T I K M D S E L DOC 

T O E G O N ^ A L V O 

I E n T o r r e l a v e g á la d e s i g n a c i ó n ha 
r e c a í d o en don Juan Ruiz do V i l l a , • 

i de S a n t o í i a y Laredo es delegado el 
s e ñ o r L a r r ú ; de C a b e z ó n de la Sal, 

] don J o s é M a r í a S á n c h e z ; de Castro 
j U r d í a l e s el s e ñ o r Susi San S e b a s t i á n , 
| y de Remesa el doctor G a r c í a Solara 
! ton , que se encuentra en la v i l l a re i -
' nesaiia procedente de F í i e n c i a . _ de 

cuya capi ta l tuvo que h u i r a l iniciar
se el movimiento fascista, ya que por 
sus conocidas ideas republicanas hu
biera estado expuesto a ser una víc
t i m a m á s de í e s sediciosos. 

L a labor de la d e l e g a c i ó n general 
y de las locales es l a de atender a 
todos los servicios dependientes de 

. .la; : , ámdad . ' v ^ • /• 
Se naA requisado, ctínió en d í a s an 

teriores hemos dicho,, todas las exis
tencias de farmacias y d r o g u e r í a s , 
RCÍ e f e c t u á n d o s e venta alguna si no 
ea Vori la f i r m a del delegado respec
t ivo . 

Igualmente se atienden otros ser
vicios dernvados del pr incipal , y en 
cuyo feliz resultado ponen toda su 
habi l idad profesional y fervor repu
blicano los encargados por el Gobier
no do efectuarlo. 

E L B U Q U E P I R A T A H A 
V U E L T O A B O M B A B D E A K 
G I J O N 

E n el Gobierno c iv i l nos comuni
caron que el buque " A l m i r a n t e Cer-
vera", considerado como embarca
ción pira ta , volv ió ayer por la m a ñ a 
na a bombardear Gi jón , enfilando 
sus c a ñ o n e s a los fuertes de dicha 
localidad, que e s t á n en poder de las 
fuerzas republicanas. 

Por la tarde el "Cervera" volvió 
a bombardear el puerto asturiano, d i 
r igiendo igualmente sus t i ros a los 
citados fuertes. Afor tunadamente , 
.n una n i o t r a vez hubo que lamen

ta r desgracias personales n i los t i ros 
sur t ieron el efecto demoledor que de
seaban los t raidores a la R e p ú b l i 
ca, 

Igualmente comunican de Gi jón 

A L A M E D A D E O V 1 E D 

Hoy9 tres magriiiíGas funciones 
Á las 4,30 de la tarde, iofantiL ' 7 tarde, selecta moda. 

10,30 nodie, colosal programa. 
E x i t o ' ^ r a n - i - s o d e t o d a !e C o m p a ñ í a . 

i H o y , domingo, 2 de agosto. " A las 4,30 y 7,15. 

S E N S A C I O N A L ESTRENO. L a magníf í a p r o d u c c i ó n Warner Bros 

¡ E L GONDOLERO DE BR0ADWAY 
i Por Adolphe Menjon, D i c k Powell , Joan Blondel y Lotiise Fazenda. 

i M a ñ a n a , lunes, funciones populares: E L G O N D O L E R O D E B E O A D W A Y 
1 No habiendo llegado la C o m p a ñ í a de Comedia Her td ia-Asquer ino , que 
1 h a b r í a de actuar en este teatro a p a r t i r del T del actual, no pudo tener 

efecto su p r e s e n t a c i ó n por esfa causa. 

H o y , domingo. A las 4,30 7,15 y 10,30. 

G R A N E X I T O D E L A PRODUCCION E S P A Ñ O L A 

Por L i n a Ycgros, R a m ó n de Sentrnenat y el n i ñ o Fernandi to . 
C o m p l e t a r á el programa el dibujo en tecnicolor de W a l l Disney, 

P A R T I D A D E CAMPO 

E 

Hoy, domingo, a ias 4,30 | | 1 
y 7,15 I 

Por Georga Arries, Boris Kar lo f f y Loret ta Young. Butaca, 0,75 y 1,25. 

haber llegado a aquel puerto dos 
barcos procedentes de Bi lbao que se 
d i r i g í a n al mismo para cargar car
io ú i . y manifestaron los capitanes de 
dichos barcos que cuando estaban 
cerca del Musel fueron detenidos por 
el "Cr rve ra" , a bordo del cual su
bieron, p r e g u n t á n d o l e s el comandan
te del buque cuá l era el destino que 
llevaban y el puerto de donde proce
d ían 

A l contestarle los capitanes que 
p r o c e d í a n de Bilbao, les i n t e r r o g ó 
acerca de la s i t u a c i ó n en la inv ic ta 
v i l la , y a l responder los in terroga
dos que la s i t u a c i ó n era completa
mente normal , y de a d h e s i ó n a l Go
bierno, se m o s t r ó sumamente ex
t r a ñ a d o , pues, a l parecer,, c re ía que 
la capi tal de Vizcaya estaba en pe-, 
der de los rebeldes 

Por ú l t i m o manifiesta el alcalde 
de Gijón, que la s i t u a c i ó n en la lo
calidad, -aparte de los bombardeos 
citados, tiene toda la regular idad de 
los t iempos normales, siendo la mo
r a l del vecindario e l e v a d í s i m a 

Con referencia a l a su sc r ipc ión i n i 
ciada por el Frente .Popular , nos 
manifestaron que alcanzaba ya la ci
f r a ele doscientas m i l pesetas, pero 
que esta cantidad s e r í a t r ip l icada, 
para con ella poder atender tocios los 
cuantiosos gastos que ooasiona a la 
capital y provincia la defensa de 
sus justas libertades. 

E L B E F ü í i l O D E LOS H I J O S D S 
^ LOS M i L I O í A N O S 

A las ocho y media de la noche 
de ayer jabado,, se reunieron en los 
locales del Frente Popular, las com
p a ñ e r a s que in tegran el C o m i t é eje-
iu t ivo y aquellas que f o r m a n de las 
dis t intas Comisiones nombradas a l . 
efecto. 

üJntre las reunidas r e i n ó el mayor 
entusiasmo y no es aventurado af i r 
mar que h a b r á de ser un éx i to de or-

.-: ízación y de disciplina, dada la 
car . ' idad de sus componentes. | 

E n la r e u n i ó n se t razaron las lí- \ 
neas generales de lo que h a b r á de | 
ser esta s impá t i ca , i n s t i t u c i ó n y se j 
l ieron los nombres de las c o m p a ñ e 
ras que in tegran estas Comisiones y 
qu-, no damos a la pubhcidal po r 
ap' emios de t iempo. 

So f-":ó un sistema de a d m i s i ó n de 
n i ñ o s con arreglo a las siguientes nor
mas de a l m i s i ó n : 

Pr imero .—Los hijos de los t raba
jadores parados que se hallen en el 
frente de combate como milicianos en 
armas. 

Segundo.—Los hijos de los traba
jadores parados sue no estando en el 
frente e s t é n mi l i ta r izados . 

Tercero.—Los hijos de los t rabaja
dores no parados que se hallen en 
el frente de combate. 

Cuarto.—Los hi jos de los t rabaja
dores que no estando en el frente se 
hallen mil i tar izados . 

Quinto ,—Los hi jos de los obreros 
carados al servicio del Frente Popu

lar y no mil i tar izados . 
Sexto.—-Los hijos de los obreros no 

parados a l servicio del Frente Po
pular y que no e s t é n mil i tar izados. 
Para la insc r ipc ión de los n i ñ o s y 

su ingreso se o b s e r v a r á n y practica
r á lo que sigue: Los cuerpos u o f i 
cinas de servicios donde los presten 
?ós interesados c e r t i f i c a r á n - d e su per 
manencia en los mismos y este cert i -

icade s e r á visado por la Oficina do 
Socorros del Frente Popular, sica en 
la calle del Rubio, de e s t á localidad, 
en el n ú m e r o 4, segundo,, la cual po
d r á su visto bueno, p r o c e d i é n d o s e 

entonces a la a d m i s i ó n de n i ñ o s . 
Como pudiera ocur r i r que la a f lu n -

cia de gentes fuera t a l que entorpe
ciera la buena marcha de la Casa, se 
hace presente por medio de esta no
ta que. el pr imero y segundo d í a s es
t a r á n reservados para ios dos pr ime
ros grupos establecidos; los dos d í a s 
siguientes, para los grupos tercero y 
cuarto, y los dos restantes para los 
dos ú l t i m o s grupos. 

Se ruega, pues, a quienes tengan 
in t enc ión de mandar sus hijos a este 
nuevo centro, se atengan en todo a 
lo estatuido, porque só lo a s í s e r á po
sible hacer las cosas pronto y bien, 

Muchas cosas se hablaron y mu
chos proyectos se hicieron para el 
porvenir , reveladores todos ellos del 
enorme entusia;smo- con que estas 
mujeres preletar i^g § j i^electualeg 
s3 han dedicado a l levar la t r anqu i l i 
dad y el al imento a tanto hogares 
proletarios como hay desheehos por 
la v i l l an ía de quienes no contentos 
con poseer los bienes terrenales tra

t an de impner una mordaza y una 
esclavi tud inicua a los t rabajadores; 
pero creemos que, por hoy, basta con 
lo dicho. 

Sólo nos resta hacer un llamamien
to desde las columnas de los per iódi 
cos1 a cuantas personas simpaticen 
con la idea de proteger a los hijos de 
esos trabajadores que supieron ser 
tan grandes que, o l v i d á n d o s e de sí 
mismos y de los suyos, só lo pensaron 
m ponerse del lado del Poder consti-
cuíclo, a pesar de que é s t e no repre
sente ei t o t a l de sus aspiraciones, pa-
•a ba t i r a quienes t r a t a n de re t ro t raer 
a E s p a ñ a a los t iempos del absolu
t ismo. 

No olvidéis , camaradas, y hombres 
libres, que proteger a estos seres oc
i a r á n i m o s a sus progenitores para 
vencer con a l e g r í a en la lucha em
prendida. 

H O Y C O M E N Z A R A E L S E R 
V I C I O E N T R E S A N T A N 

D E R Y E L F E E N T E B E B A -
wv. X-IJULA, ! $ ' ; i > n fe i*! • 
De ííí+a m u ñ e r a organizada y per

fecta c o m e n z a r á n en el d ía de hoy 
los servicios ele env íos de encargos 
y correspondencia entre la capi tal y 
el frente de batal la . 

Gamo es sa&ido estes servicios les 
h a c í a n voluntariosos camaradas. 

.De hoy idelante estos servi
cios s e r á n controlados por el Frente 
Popular, .r.ue se e n c a r g a r á de -su in
mejorable efectividad. 

Todas las personas que deseen man 
dar alguna carta o cualquiera o t ra 
cosa necesaria para los c o m p a ñ e r o s 
que luchan por la defensa de la Re
públ ica , se p e r s o n a r á n con ios efec
tos a enviar en las oficinas del Fren 
te Popular. 

LOS M í L i O I A N O S D E T I E 
N E N A L A B A N j O A B E L 
" B I Z O S O " 

Desde hace d í a s los milicianos del 
Frente Popular, enterados de algu
nas de las acostumbradas acciones 
cometidas por la banda del cé lebre , 
ladronci to " E l Bizoso", que v e n í a n 
a desacreditar nuestro r é g i m e n , se-
g a í a n los pasos de esta po rc ión de 
raieros. 

Por f i n ayer lograron detener a la 
m a y o r í a ele los componentes de esta 
banda con el Bizoso al frente, poce 
d e s p u é s d ehaher s u s t r a í d o unos d i 
neros a una s e ñ o r a . 

Les detenidos pasaron a l Cuerpc 
de pol ic ía del Frente donde les fue
r o n aplicadas fuertes sanciones a f in 
de que abandonen la desdichada vida 
del robo. 

E l dinero robado fué devuelto a 
su d u e ñ a , ejue a g r a d e c i ó grandemen
te la conducta de los bravos mi l ic ia
nos que in tegran el Cuerpo de Po
licía. . a 

C O M I S I O N B E F I N A N Z A S 
Se recomienda a todos les A y u n t a 

mientos de est aprovincia abran sus
cripciones con destino al sosteni
miento de las mil ic ia l armadas del 

Frente Popular. 
L a Comis ión . 

Habiendo llegado a conocimiento de 
esta Comis ión de rvie alguna persona 
desaprensiva se ha dedicado a soli
citar cantidades para la su sc r ipc ión 
abierta para las milicias de este Fren 
te Popular, advert imos a todos los 
ciudadanos que nadie que no sea el 
Banco de E s p a ñ a y la oficina de esta 
Comis ión, si ta en el edificio del A t e -
ico, e s t á autorizado para recibir 
eantidad-'S destinadas a dicho f i n . 

Por este mot ivo rogamos a todas 
las entidades comerciales y mercant i 
les que deseen abr i r suscripciones 
entre suo asociados, no los den a 
onocer, al igual que han hecho la 

Union C 'mtabra Comercial y Cí rcu lo 
Mercant i l que con el mayor entusias
mo so disponen a prestarnos, apoye 
c :.oncniico, del que t an necesitados 
estamos, para hacer frente a las cuan 
tiesas necesidades planteadas por la 
sub levac ión fascista. 

C o n t i n ú a n r ec ib i éndose donativos 
en el Banco de E s p a ñ a y en esta o f i 
cina del Frente Popular, edificio del 
Ateneo, p isó pr imero . — L a Comi
s ión. 

S O C I E D A D D E OBREROS 
P A N A D E E O S " E L POR V E -

. N í R S O C I A L " 
L a j u n t a direct iva de la sección de 

panaderos, imposibi l i tada en , estos 
aramatleos momentos a reuni r a sus 
asociados por respeto har to explica
do, y al objete de solidarizarse has

ta donde lleguen sus fuerzas con J 
¿Trente Popular, que es la reenear 
.ración del pueblo antifascista, haM 
una l lamada a sus asociados al ob. 
je to de Que todos y cada uno de ii0Si 
otros, contr ibuyendo con nuestii 
a p o r t a c i ó n económica , colaboremos a| I 
t o t a l aplastamiento de la canalla fas, 
cista. 

A t a l f i n los c o m p a ñ e r o s que ¿1 
tegran esta j u n t a direct iva, hemos 
acordado hacer la d e j a c i ó n de un J' ' 
de j o r n a l . 

: ¡ C o m p a ñ e r o s ! L a m á s noble 1] 
las razones nos impulsa a todos ani
mismo f i n y es: la conservac ión ^ 
la L i b e r t a d ciudadana. 

¡Viva la R e p ú b l i c a ! 
N O T A . — Los c o m p a ñ e r o s CQ, 

bradores de ta l ler , q u e d á i s en ^ 
ob l igac ión de la recogida de estj 

s u s c r i p c i ó n . — E l secr.' a r io . 
C O R R E S P O N D E N C I A Y ENVIOS 

P A R A E L F R E N T E 
A p a r t i r de m a ñ a n a , d í a dos, se 

a d m i t i r á correspondencia y envíoj 
para las fuerzas y mil icias destaca
das en el frente s in ninguna claae 
de franquee. 

Las horas de a d m i s i ó n s e r l n de 
diez de la m a ñ a n a a una de la tar
de y de cuatro a seis. 

Estos env íos d e b e r á n l levar la di-1 
r eec ión del dest inatario (nombre y 
apellidos) m á s la ind icac ión del 
nombre del jefe de las fuerzas de 
que dependa, sin s e ñ a l a r el punto 
de destino. 

T a m b i é n se h a r á constar el nom
bre y apellido del expedidor y su do
mic i l i o . 

Santander, 1 de agosto de 1936.— 
Por el C o m i t é de Guerra, Cipriano 
Gonzá lez . 

ALCALDIA 
A y e r no pudo asist ir a su des

pacho el alcalde propietar io , don 
Ernesto del Castil lo, que se vió obli 
gado a re t i rarse enfermo a su casa 

el viernes, guardando cama por 
p r e s c r i p c i ó n facu l ta t iva . 

S e g ú n nos di jo el segundo tenien 
te de alcalde don R a m ó n Méndez 
del Campos, h a b í a estado en el do
mic i l io de su ejueride amigo y corre 
l ig ionar ío , para darle cuenta del 03 
tado de las obras y enterarse del 

, proceso de la enfermedad, encon-
I t rando a don Ernesto m u y mejora
do y dispuesto a reintegrarse a sus 
acostumbrades dinamismos a l frente 
de su cargo el lunes p r ó x i m o , sino 
se lo impide alguna inesperada com 
pl icac ión . 

Se hizo cargo de la Alcaldía , el 
p r imer teniente, don Is idoro Verga-
r a Z u b i r i , reduciendo su labor de 
despacho, s e g ú n nos di jo a los in
formadores que le visi tamos, a l de 
los asuntos de t r á m i t e . 

Nos c o n f i r m ó la m e j o r í a del se
ñ o r Casti l lo, por emien se h a b í a in
teresado y por cuyo r á p i d o resta
blecimiento h a c í a sinceros votos. 

E l s e ñ o r Vergara , enterado de 
que algunos comercios de la capi

t a l no prestan ei debido acatamien
to a las ó r d e n e s ele la A lca ld í a , re
s i s t i é n d o s e a tener a la v M a del pú
blico los precios de les a r t í c u l o s ele 
consumo, habla dispuesto que por 
la guardia munic ipa l se inspecciona
sen los establecimientos de comes
tibles y se denunciara a cuantos no 
cumplieran dicho requisi to para pro 
ceder contra los contraventores de 
la mencionada d ispos ic ión , sin m á s 
aviso n i re' .- .erimientos. . 

E l alcalde- s e ñ o r Casti l lo se en-
nuentra m u y mejorado de l a dolen-
ica que padece y epae le impiae pres 
t a r sus ordinarios ssrv'.Cxc^ muni 
cipales. 

| I n í e r v e n c i ó o de Ha= . 
| c ienda de Santander 

Día 1. Jubilados y M o n t e p í o M i 
l i t a r . .' 

D í a 3, Retirados. 
Día 4. M o n t e p í o c iv i l y clero. 
D í a s 5 y 6. Todas las clases. 
Santander, 31 de j u l i o de 1936. 

1 W í» "i. V Kf-1* "O » 

Trabajsdores , apoysd a 
" L A R E G I O N " 
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BEL MOVlMíEiTO ANTI
FASCISTA 

Recoger el ambiente popular del 
dia seria recoger las impresiones que 
han aparecido en crónicas preceden
tes, pues el entusasmo no decrece en 
¡os valientes milicianos, y por el con 
trario, ansian el momento de entrar 
en contibate para aniquilar al fascis-

Farmacia 
D r o g u e r í a , P e r f u m e r í a 

Dirigida por Daniel, que faé dependiente 
de Quintana 

Se despachan recetas de la 
Mutualidad Obrera Bienhechora, 

etcétera. 

mo asesino que quiere convertir núes 
tra España en una gran necrópolis. 

Al conocer las noticias de ios fren 
tes de-guerra, nos invade un optimis
mo indescifrable ya que acusan una 
desmoralización en los ejércitos fac
ciosos qué no conocen el vibrante en-
tusiasmo con que operan conjunta
mente las fuerzas leales en defensa 
de la libertad. 

Tan sólo nos conmueve pensar en 
la hora trágica que vivirán nuestros 
camaradas que sufren la odiosa tira
nía fasciomilitar, y por cuya liber
tad debemos imponernos la obiiga-

últimos reductos reaccionarios 
bramos definitivamente de ese 
gro amenazador. 

liECLÜTAS BEL 34, A FI
LAS 

En la mañana de ayer se congre
garon en el Boulevard de Herrero 

D i -iza oe A 
ciencio las orden 
ministerio de ia reiauvas 

La mejor máquina de ccser v bordar, 
de producclési espartóla s a s i : 

Represenianie gene
ral en Santander 

6 R A M 0 F 0 M 0 S Y D I S C O S 

su reincorporación al Ejército habían 
de trasladarse a la Comandancia de 
Santander. 

La moral popular que impone a la . 
defensiva de las -^ertades ciudada
nas en alto sentido de generosidad 
tuvo en el acto emotivo de la partida 
de los reclutas su más emocional 
participación. 

Las reclutas, verdaderamente en
cariñados con el deber, fueron des
pedidos jubilosamente y partieron a 
los acordes de la Internacional. 

Sobre las dos de la tarde regresa
ron a la ciudad estos muchachos y 
nos impusieron de haber sido deati-
nados a las órdenes del Frente Po
pular de esta ciudad. 

El viernes por la noche celebróse 
en la Casa del Pueblo una reunión 
de las Juventudes Unificadas, en la 
que Se debatió ampliamente sobre la 
situación actual y sus actividades 
en la lucha antifascista que sostenc-, 
mos. 

dad y simpatizantes, que trataron 
convenientemente ele su situación en 
la lucha contra el fascismo. 

Entre los varios acuerdos recaí
dos, hemos de resaltar el haber lle
gado a una inteligencia con ios jó
venes marxistas para, un fin determi
nado y haber iniciado el alistamien
to ele todos los adherentes para for
mar una columna de combate compe
netrada con las fuerzas leales, seña
lando las horas de inscripción en el 
mencionado centro, de ocho a diez de 
la noche. 

Adelante, camaradas todos. Por 
el aplastan^iento del fascio. 

FKSNTE POPULAE DS ÍZ-
QIJIEEDAS DE TOEÍIELA-
VEGrA. — COMISION DE 
GUESEA 

Las horas para la inscripción de 
los ciudadanos que deseen formar 
en las milicias populares,, son de seis 
a diez de la tarde. 

i g a d e C o i r 

SÜSCEiPCION BEL COMITE 
DE G'UEEEA 

Conforme a los anuncios publicados. 

plaza acudiendo a nuestro domicilio 
üocial, Hernán Cortés, 2, principal, 
hasta las siete de la tarde de hoy, 
sábado, hora en que quedará cerrada 
la suscripción de la cual se formarán 

Las inscripciones, en el Ayunta
miento. 

LA COMISION. 
OFICINA DE COLOCACION 
OBEEEA 

"Relación de obreros que habrán 
de presentarse maana, lunes, a láa 
ocho menos cuarto de la mañana, en 
los Almacenes de la Exposición, pa
ra trabajar en las obras municipa
les: 

Pinche — Vicente Castañeda Cas
tañeda. 

Suplentes: Jesús Abad Mazón; Vi
cente ' Pasarín Peconstan. 

Paño hechos a medida? 

Rogamos a nuestros corresponsales de la 
se sirvan, enviarnos toda clase de i 

, relacionadas con el movimi 
en sus res 

aquellas otras noticias 
men 

No olvidéis, camaradas 
la obligación de seguir 

.. formación de este periódico. 

o r r e i a v e g a 
pana 

i x- i úcf da acari-r 

KAr-JUrACTURAS DE ROPA 

mm 
1" \ í búa ataxia, ¿¿l&l 
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CASIMIRO SAINZ, 23. - Apartado ÍM - Teléfono 35-50»SANTAl 

en 

coad o 

Bcdlén, 4. Propietarios, 
Mata y Fabián, antiguos 
^n?aréros. Especialidad 
sn café exprés, manBani-
% ^ blañca d© la Ns^a. 

VISTA MMtmm. 
Viente Solórmnc. Csl.de-

^o,_ comidas aive-rsa», 
»isadaje f bdbiéas. 

tensión B p^et^. Cs^a 
partientes. Baño, Instala-

misko sol. Jnfúrzfím. 

'en lo mág céntrico de la 
población para instalar 
comercio de porvenir 
Informes: fen ̂ t a Adimii 
nistración. 
VEGA ITEAPAOA. «/ené-
reo, sífilis. Consulta de 11 
a 25 Económica, diaria, de 
cuatro a seis y media tar
de. Méndez Núñef, 7, m-
gundo. 
EOBEETO A C A B E S 
Abogado. Alameda pri
mera. 18. T«¿éf. .1-64. 
BAR PORITTAÍIIO. Me
riendas económicas, beca-» 
dillos variados, e t̂*ipcn-
<3os vino* blancc^ v tin -

dos gratuitos, todos ios 
cias, hmtB las dies de la 
mañana, en Perinés, 20, 
segundo. B® msiben t0? 
sos en el estanco del Bar 
^La Bombllía6''-
¡ j ENFERMOS 11 ¥iiestraa 
«¡nfencedsdeís m p^irsrá.t 
acudiendo ai Instituto 
"Médico Naturis15 do Me-
djciim NaíjuraL Segiob 
mundo Moret, 9, primero 
derecha.— Consulta de 
10 a 1 y de 5 a 7. Miér
coles y jiieres. gi'Ktis. 
SE TRASPASA, por no 
poder atender, buen negó 
ció. en lo mkn eéntriéó á>' 

ios siguientes: Geograña 
Universal, 1.000 páginas, 
miles de ilustraciones; 
Historia de España, 1.000 
páginas, miles de ilustra-
Piones en colores j Bnsi-
ecplecüa ilustrada, IJSm \ 
páginas, milea de ilustra ¡ 
eicBtts, mapas en colores. 
Todos estos ibros editados 
en el año y lujoss-
mente encuadernados m 
tala. Caaigmera de ^ 

Ja, s i las enviará, gr^ílv: 
InMitato Nacionaí d i 

Sj^0 ' t dente del Hospital Basa 1 i j a gratis completa-
••MÜAIl amplío, traspaso Eafc^l. ofrece Éroa mr-vl» mssite, un regalo entr^ núm.üTú .. . 

obra epe ¡eligi »•< 
ESTUPENDO NEGOCIO 
En lo más céntrico d< 
Sanander se traspasa 
bar muy acreditado, nú' 
merosa y selecta cíente* 
la, poca renta.—Infoi^ 
mes: Vargas, 19, ter» 
cero derecha, do una s 
tres. 
PERDIDA de una me
dalla con retrato, en la 
verbena de Puertochico, 

el día 12. Por ser re
cuerdo de familia, se gra 
tifieará a ouien lo de-

aos flncá.s,v j^fe yeciadad; 
produciendo 225 pesetaa 
una y 250 otra, a! me». 
Para Informa bar ML» 

Cátedra*, caüe del 
dio. Teléfono 27-41, 
SE VENDEN 
eléctricos de carias eô  
rrlentes,- Informes. H Be-
not, 4, esquina» ¥eIasooa i 
SolórzanOc 

METALURGICOS: La 
sierra ideal para vuestro? 
trabajos, es la marea 
"Eclipse". Responde a 
todos los trabajos y a 
todos los metale^, Repre* 
sentante en Santander y 
provincia: E. Rey, Fer 
nández Isla. Jétra A 
SE VENDE, en el inte» 

y planta baja, con cnatr< 
carros de tierra. 15.0OC 
pesetas. Informes en esta 
fedministración. 

CAJA CAUDALES mo» 
derna, vendo. Pesa 300 ki . 
los. Informes ©sta adniú 
nistración. 
VENDESE perro diez 
meses, pura raza lobo; 
perra policía álsaciana, 
de cinco meses; galga pu. 
ra sangre, de un año y 
cachorro de agua.—Infor-
mes: Bar "La Ola". San 
José. Torrelavega,, 

SE VENDE peluquería 
acreditada, mucha Clien
tela. Pueblo próximo^ a 
Santander, por • ausencia 
de su dueño. InfórméS, 
Román Larios, Primero 
de Mayo, 7, primero is-* 
quierda. , j 

http://Csl.de-


hHc&r todo» los sasaycSc ,¿Le absadnn.Mréfs 
teosa pi^rgtíssst os ofr&cé papel patis ¡sínñría. 

pero su contenido es ei opio del trabaja-

S HOMBRES DE LA ÍEPUBJCA 

c 
Ayer tarde, a las dos y cuarto y 

utilizando el micrófono de la emisora 
local, don Alfredo Matilla, profesor 
de la Universidad Central, dirigió por 
"radio" la siguiente alocución patrió
tica, .q.ue fué retransmitida a Bilbao 
y San Sebastián: 

"No vais a escuchar un llamamien
to para que acudáis en defensa del 
régimen, amenazado por el egoísmo 
y la egolotría de unos militares trai
dores a su patria. No. El Gobierno le-
ralmente constituido, sus autoridades 
legítimas, los partidos republicanos y 
obreros que componen el Frente Po
pular, no necesitan dirigirse al pue
blo español con apremiantes y angus-
1 lozas llamadas de auxilio, no preci
san solicitar de él esa sangre generosa 
que otorga sin medida, no se dirigen 
al pueblo, porque el pueblo son ellos 
mismosí porque el pueblo es principio 
y fin del Gobierno legal; porque el 
pueblo es la República, y en pie, con 
las armas en la mano y el corazón 
abierto al sacrificio, defiende su pro
pia vida. 

¿ Palabrais de alliento? No las nece 
sitáis. Defendiendo la P-epública os 
defendéis vosotros. La República tie 
ne raíces en el corazó|n del pueblo y 
¡•ara arrancarla sería preciso pasar 
a través de la muralla de pechos que 
ubren ese único corazón de latidos 

isócronos y limpios, acelerados de fe 
y de esperanza en el triunfo que no 
tardará en ser definitivo. 

¡ Ah, pero no esperéis cyie silencie 
lá responsabilidad inmensa de ese 
ejército rebelde, de ese sector despe
chado y ambicioso que ha colocado a 
"España en el borde de un precipicio 
sin fondo, del que solo ha podido sal
varse la fuerza que dan a sus defen-
sores legítimos la justicia y la ra
zón! El Ejército se decía "brazo ar
mado del pueblo". El Ejército se con
virtió en "brazo contra el pueblo. Pe
ro los defensores de la República, el 
ejército leal, Carabineros, Guardia ci
vil. Guardia de Asalto, y sobre todo 
caas milicias ciudadanas, guerrillas 
disciplinadas de esta segunda guerra 
por la independencia española, se han 
convertido en "brazo armado del pue
blo y para el pueblo contra la traición 
la soberbia y el delito". , 

Todos los defensores del régimen 
renuncin a sus postulados políticos pa 

ra apoyar la máxima verdad: la Re
pública democrática. Así lo han mani
festado los representantes de los par
tidos obreros que se han dirigido al 
país, y aún flotan en el éter sus con
ciliadoras alocuciones, sus alentadoras 
y desinteresadas palabras que chocan 
con las hirientes injurias, con los soe
ces discursos de los generales con es-
p'ritu de bato y alma, de espuela. ¡ Pe
ro en el choque desigual de los con
ceptos caen rotas las infamias de los 
responsables dé esta inmensa, tremen 
da, desgarradora tragedia que conmue 
vé hoy los cimientos políticos y econó
micos de España y que riega de san-
4ro ios campos, generoso mantillo de 
una tierra cuyos frutos serán en ade
lante frutos de dolor! Frente a los 
alcoholizados insultos, la serenidad si
lenciosa y dolorida. Frente a la insidia 
y el bulo, la desnudez austera de la 
verdad escueta. Frente a la rebeldía 
insurgente, la defensa ordenada de la 
ley. Frente a la anti-España, la Espa
ña republicana y proletaria, enraiziada 
hasta la urdimbre en el corazón de 
todos de todos los buenos patriotas. 

Años enteros hemos estado oyendo 
la insensata especie de la anti-Espa
ña en labios de los q.ue acaparaban el 
concepto rnonopolizador de un falso' pa 
triotismo, sin más base que la defensa 
de los Reyes Católicos, y refiriéndose 
a los que por vías de legalidad intacha
ble fueron por caminos de espinas, 
insensibles a la afrenta, camino del 
triunfo, que culminó en el glorioso 14 
de abril de 3 931 y ahora en el 16 de 
febrero. Hora es ya de desenmascarar 
a los culpables, sin personalismos. 
La responsabilidad es colectiva. Alcan
za, sin excepciones probables ni posi
bles,' a toda una clase. Arranquemos 
su carátula hipócrita de santurrone
ría y educación. Dejemos al descubier
to la verdad, de sus sentimientos.; ¿An
ti-España nosotros, que hemos sido la 
afirmación o antiEspaña de ellos que 
son, han sido y serían—si les dejára
mos—la funesta negación de todo? An 
tirrepubli canos fueron en la Constitu
yentes, antimarxistas en 1933, anti-
rrevolucionarios en 1936 y antilegales 
ahora,. Sabernos lo qué, anti-son, su ne
gativa tozuda, pero desconocemos—• 
desconocíamos—lo que son, su afir
mación despreciable. 

Ya les conocemos. Ya sabemos quie

nes se ocultan en la anti-España. Son 
los de los niños ciegos de Asturias,' 
los de los sacerdotes abiertos en ca
nal, los de las monjas ultrajadas, los 
'de los millones robados; son los de la 
revolución y sus cómplices mientras 
entre el revuelo de sus insidias, la 
protección oficial ahogaba la nueva in
quisición de la represión de Asturias, 
salpicada de gritos de angustia, dolo
rida de malos tratos, herida de cora
zones fríos encerrados en la maldad 
de los hombres que se llaman a sí 
mismos "los buenos". Esos son; los 
del alijo de armas, mientras ellos des
de el Ministerio de la Guerra arma-

'ban sus gentes. Los del fantasma de 
Casas Viejas, ryie luego pedían deses
peradamente. ¡Los católicos, que me
saban los cabellos con desesperación 
de perseguidos, ante lun templo que
mado—hecho que ¡jamás encontró 
nuestra aprobación. 

Esos, los mismos que se encogen de 
hombros ante la infame tragedia del 
bombardeo de Ochandiano y del pre
ventorio del Guadarrama, diciendo 
"Es la guerra". Les conocemos, sí. ¡ Es 
la guerra; Pues bien, sí. Es la guerra. 
Es la más repugnante y despreciable 
de las guerras. Es la guerra civil. 

Pero la responsabilidad de esa gue
rra civil es de ellos. Unica y absolu
tamente de ellos. ¿Es la guerra? 
¡Pues es la guerra! Con las armas, 
el pueblo español ha revalidado su 
triunfo de febrero. Con su sangre ha 
cegado los pozos negros de la ambi
ción militarista. Con su sacrificio ha 
creado la España libre, eternamente 
libre, única y grande de la Repúbli
ca democrática. ¿ Es la guerra ? ¡ Pues 
es la guerra i Y en las guerras ios 
vencidos se someten. Foro en esta oca 
sión les cabe a los vencidos toda la 
responsabilidad de la agresión. No ha 
brá perdón para ellos. Pero ai decir * 
que no habrá perdón, no creáis que 
me refiero al castigo corporal que la 
ley señale, no. Ese castigo, esa pena 
depende única y exclusivamente de los 
Tribunales, legalmente funcionando y 
en aplicación estricta de los códigos. 
No pedirnos—ni pediremos—vidas 
ajenas, porque ncs duelen las propias 
y las ajenas. Nos duele la vida ajena 
para pedir su sacrificio. ¡Hasta en 
eso teníamos que ser distintos! De
fendemos la ley y ella nos defenderá, 
a nosotros. En la ley está todo pre-

Madrid, 31. — Cuamlo esta tardel iba a mlciarse en la 
Cámara de los diputados franceses él debate acerca de 
la actitud de aquel Gobierno con respecto a los sucesos 
de España, un perí ódico parisiense, muy aficionado al sen 
sacíORailEmo, lanzaba una edición con la noticia, trans
mitida desde Hendaya, por uno de sus cronistas de gue
rra, de que cuatro columnas rebeldes avanzando hacia 
Madrid, se hallaban ya en las proximidades de dicha ca
pital, teniéndola de hecho sitiada. ¿Dónde están esas co 
himnas? Parece que dos de ellas las sitúa 3a fantasía pe
riodística por la parte sur de Madrid. 

Pues bien; el foco rebelde más cercano a Madrid 
por el sur es Córdoba, y dista dd aquí cuatrocientos ki
lómetros justos. Y en vez de que pueda salir de allí algu
na columna, lo cierto es que la ciudad de los califas está 
seriamente cercada por ias columnas que formaron los 
•ampesino^ de Jaén y los mineros de Linares y La Caro-

ifna, másí las que procedentes de Levante, luego de libe
rar Albacete, marcharon hacia el Mediodía, todas ellas 
al mando del general Miaja. 

Madrid no sufre cerco alguno, como se da en decir 
por el extranjero. Su situación es francamente despeja
da, y la vida por enteró normal. Pruebanlo, mejor que 
nada, las cifras siguientes: de ochenta mil personas que 
suman aquí las colonias extranjeras,-sólo so han ausen-
tado desde el comienzQ de la rebelión 211. Y nadie tro' 
pieza coa el menor obstáculo pu-rt'j irse, por eitanto qoe 
ias éoihiinicaciories por carretera y vía férrea por el 
Mediterráneo están totalmente libres, circulando los tre
nes con la más perfecta regularidad. -

Madrid aplastó en germen el peligro que sobre é! se 
cernía a la hora misma que las milicias populares rindie

ron el cuartel de la Montaña. Tras éste, y sin resistencia 
I aíS«na, se entregaron los demás, en los que, por cierto, 
| no tuvo la rebeldía expresiones manifiestas, aunque ha

bía motivos para sospechar que estuviese latente. Y a 
[ seguido, cuando en las proximidades de Madrid se fra

guó insurrecclonalmente lo hizo fracasar la valentía del 
|. pueblo en las armas. Se sublevaron los regimientos de 

Alcalá de Henares y fueron prontamente reducidos a la 
| obediencia, quedando prisioneros todos los promotores. 

Saltó luego la subversión más a retaguardia, en Guadaía-
j'ara, y al cabo de un combate de doce horas, muy encar
nizado por el tesón de los sediciosos y el coraje dá los 
asaltantes, las fuerzas insurrectas quedaban aniquiladas 
Sm dejar enemigos a la espalda, los leales, victoriosos, 
continuaron adelante hasta más allá de Sigüenza. Esto, 
por lo que toca a la carretera de Aragón. En otros secto' 
res triunfes también espléndidos, sirvieron para desha
cer los estorbos que suponían Toledo y Albacete subíe-
vados. 

¿Dónde están, pues, esas columnas que avanzando 
sobre Madrid lo tienen cercado, ¿Dónde? En ningún i 
^arte porque distan de ser siquiera columnas ni eo-
iummiías un par de núcleos artilleros oue por el Norte 
en algunas crestas de la sierra de Guadarrama, hostili-
7im ligeramente; núcieos que va desmoronando ía deser-
cion. Se entretienen disparando cañonazos que Madrid til 
siente ni oye y que f?óio sirven, como el otro día dije, 
para que Jas excursiones ofrezcan un nuevo atractivo a 
los madrileños curiosos, y desocupados. Toda guerra es 
propensa a los bulos; pero como ésta, ninguna. 

INDALECIO PKIETO. 

visto. Ella,, con su vo,z sabia, serena 
y justa, como ninguna, nos impondrá 
el camino a seguir, del que no nos 
apartaremos por nada-ni por nadie. 
Pero insisto en las palabras anterio
res; para los agresores, para los 
responsables definidos, no habrá per
dón. Y no lo habrá. El horrendo 
ial que han causado a España en 
su economía y en su vida nacional 
tienen q.ue restañarlo ellos mismos. 
El daño deben pagarlo ellos. En una 
de sus hipócvritas afirmaciones, uno 
de los caudillos insurgentes dijo un 
día; "Sacaremos el dinero de don
de lo haya". No tenemos nada que 
oponer, salvo una pequeña modifica
ción en la frase; "Sacaremos el di
nero de donde lo haya", porqiue nos
otros sí sabemos dónde lo hay. 

No tiemblan ios financieros reales 
p espirituales de la rebelión. El pue
blo no irá a arrancarles a sus casas 
sus riquezas por la fuerza. El pueblo 
es respetuoso con la ley y no la bur 
la. Pero el pueblo mismo, en la ple
nitud absoluta de sus derechos ciu
dadanos, en qumplimiento estricto de 
los preceptos del Derecho político, 
dictará las leyes necesarias para que 
la República pueda curar sus heridas. 
Esas heridas que le causaron los ene
migos y que con arnor de hijos res
tañan y cuidan los leales. Cuando el 
movimiento sea absolutamente domi
nado—que lo será en breve, porque 
no hay más razón de espera que la 
geográfica, por las dificultades de la 
topografía nacional—, entonces, sí, 
entonces los que no quisisteis perder, 
no supisteis esperar, no os confor
masteis con el pequeño sacrificio pre 
paraos a perder, a esperar y a sa
crificaros. La República lo exige. Tus 
defensores lo piden. El pueblo espa
ñol lo necesita. 

Hasta entonces, serenidad. Nadie 
defiende mejor la razón que la pro
pia razón cargada de experiencias do-
lorosas. Caima. La criminal intento
na subversiva toca a su fin. Más fir
mes cada vez las posiciones del Go
bierno, el enemigo retrocede sin mo
ral, sin disciplina, sin apenas resis
tencia. 

Día tras día las columnas leales 
avanzan hacia el fin deseado. ¡Ah! 
¡Pero cada día que pasa acentúa más 
el dolor y la amargura! ¡Cada día 
q.ue pasa cuesta nuevas vidas! ¡Ca
da día q,ue pasa es un cargo más que 
añadir a los infinitos de la responsa
bilidad de los rebeldes! La Historia 
que nos juzga 'a todos sabe ya la in
mensa culpa de la traición. Pero la 
Historia de España se espanta ya 
ante esta horrenda tragedia superior 
a toda imaginación. 

El mundo entero contempla con an
siedad esta página de oprobio para 
los traidores y de dolorosa gloria,— 
más gloria cuanto más dolorosa—. 
Para los defensores del régimen y no 
la contempla indiferente. La Historia 
del mundo está conmovida. Y la in
sensatez de los rebeldes llega al pun
to de juzgar con conceptos y posicio
nes internacionales, sin previsión del 
peligro eterno de la conflagración. 
¡Ay de ellos! ¡Ay^de los miserables 
que ponen a la patria en peligro de 
muerte! ¡Ay de los falsos patriotas 
que ofrecen pedazos de s upropia car 
ne nacional a la codicia de los impe
rialismos fascistas! ¡Ay de esos fal
sos españoles! La ira del pueblo es 
temible y ya lo lian visto los que han 
creído derrocar al régimen con un 
golpe que perdió su mejor coyuntu
ra, la sorpresa, y que desde ese ins
tante está vencido. El nombre de Es 
paña se mancha en los labios de esos 
insurrectos. ¿Comprendéis ahora por 
cué sus vivas a España que enarbo-
labaii corno bandera patriótica eran 
un insulto a España? España es la 
República y los defensores y los de
fensores de ella republicanos, prole
tarios y fuerzas leales, son los ver
daderos españoles. "Los malos", co- ! 

¡rno ellos dicen, son los hacedores del 
bien. Han dicho los rebeldes que que
rían resucitar a España. Pero para 
resucitarla España tenía que estar 
muerta y bien han visto que no lo 
está. Y si querían ellos matarla pre
viamente, al resucitar ¿ no les hubie
se dicho, como Oscar Wilde pone en 
boca de Lázaro diciendo a Cristo: 
Estaba yo muerta y aún me resuci
taste ¡cómo no he de llorar!" Espa
ña llora porque su cuerpo herido y 
su alma rota ve frente a frente a, sus 
hermanos. Pero España se bebe las 
lágrimas de su dolor, ahoga los sollo' 
zos de su amargura y se entrega en 
brazos de sus hijos leales, de sus de
fensores. De los que gritan su amor 
a la República con las voces de sus 
gargantas y con los borbotes de su 
sangre. España por la República y 
la República por España. España es 
para siempre la República. La Repú
blica es el Frente Popular. El pueblo 
y la ley. Frente al señoritismo ambi
cioso y los moros. Los que aún no os 
habéis decidido a fijar una posición, 
elegid... España ya ha elegido. Ron
cas de lucha y de entusiasmo, las 
multitudes se agolpan hacia el triun
fo.. Ellas son España. ¡ Por ellas, por 
la República, por la ley, la razón y la 
justicia, por España, adelante. 

¡Viva España! 
¡Viva la ;.• .rblica! 
i Viva el Frente Popular! 
N. de la R.—LA REGION tiene 

que consignar, con todo entusiasmo, 
que el discurso ra,diado hoy por el 
joven catedrático don Alfredo Ma
tilla, hijo del pundonoroso militar re
publicana, ha sido recibido entre el 
público y la opinión democrática mon
tañesa como se recibe un deseo na
cido del corazón joven y ferviente
mente republicano, que es Alfredo 
Matilla . 

La oración de nuestro ilustre co
laborador ha sido corno una inyec
ción de entusiasmo, y de fe, y de es
peranza. 

Cuando se usa del micrófono para 
esto, se siente uno alegre y confor
tado. 

Alfredo Matilla, el joven, es mi 
brote nuevo y lozano de la segunda 

, República española. 
! a s 9 s % » a a s a 

¡POR SI ACASO! 
Nos comunica el joven Pedro Ló

pez Gómez, profesor de la Academia 
Politecnia, con domicilio en la calle 
Viñas, cinco, tercero, que no perte
nece a Falange Española y que s# 
poniendo que alguien, con mala inten-
ció le haya hecho figurar en sus 
listas, nunca fué con su consentimien 
to ya que no es, ni desea nunca te
ner las ideas que dicha organización 
propugna. 

64La Umóo", Sociedad 
Benéfica y Cultural de 

Ciegos de Santander 
Sorteo del día primero do agosto 

de mil novecientos treinta y seis: 
Premiado con veiticinco pesetas, 

el número 705. 
Premiados con dos pesetas, los nu

meres, 5, IC5, 2G5, oC5, 4C5, ECUi 
605, 805 y 905. 

NOTA. — Esta sociedad pone en 
conocimiento do los compradores del 
cupón, que se ponen a la venta ál
bumes al precio de 0,35 pesetas, para 
coleccionar escogidas vistas de la 
Montaña, hoy puestas a disposición 
del público. 

Los premios se abonarán en I'eco-
do, cinco, entresuelo, de tres a sie
te de la tarde. 

Obreros, ayudad a 
vuestro periódico 


